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Latam vendeu ‘gato por lebre’ e foge do fato de 
ter colocado seus passageiros no ‘voo da morte’
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emprego oferece
21 mil vagas
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FERNANDO MOLICA

Os políticos que
fingem ser de
renovação
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Com a previsão de mais um ano de seca 
severa na Amazônia, a movimentação de 
granéis vegetais nos portos da região deve 
enfrentar uma redução significativa em 
2024. A Amport já considera a diminuição 
quase certa.

Análise da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) fica parada enquanto não houver defi-
nição sobre se modelo de destinação de verbas 

Presidente do Sindicato dos Funcionários 
do Banco Central (Sinal) admite negociar mais 
autonomia, desde que o banco não vire empresa

A Amazônia Legal, que abrange nove esta-
dos brasileiros, registrou uma redução de 51% 
nos alertas de desmatamento a corte raso em 
Mato Grosso, no último ano. Em relação à mé-
dia dos últimos oito anos, a redução foi de 40%. 
No primeiro semestre, emitidos 2.532 alertas de 
desmatamento e 196 operações feitas.

Seca no Norte 
deve reduzir 
movimentação 
dos portos 

Emendas Pix 
geram novo 
impasse 

Movimentos 
contra PEC do 
Banco Central

Desmatamento 
da Amazônia 
Legal cai 51% 
em Mato Grosso
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PÁGINA 4 POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4
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A Universidade Estadual do Ceará (Uece) 
obteve a quarta patente para um óleo essencial 
da planta Croton zehntneri, destinado ao trata-
mento da neuropatia diabética. A pesquisa, con-
duzida por Francisco Walber Silva e equipe, de-
monstrou que o óleo pode atenuar sintomas da 
neuropatia, uma complicação grave do diabetes.

Descoberto no 
Ceará óleo que 
trata condição 
do diabetes

PÁGINA 13

Metrô-DF: Sem 
acessibilidade. 
Sem informação 

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Pesquisa de opinião anual revela demandas de 
usuários, que não são alardeadas pela empresa 
e que parecem não fazer diferença para ela

PÁGINA 10

Plano urbano de Brasília é sancionado

PÁGINA 2 PÁGINA 4

O brilhante legado musical de João Donato é 
reverenciado com a chegada do histórico show 
‘Donatural’, de 2005, às plataformas de música

Um momento 
donatiano

2 º  CA D E R N O

Divulgação Ricardo Borges/Folhapress

O compositor Rodrigo Marconi 
apresenta álbum com temas 
executados por grandes nomes 
da música de câmara

Primeira cineasta negra a dirigir 
uma longa-metragem, a mineira 
Adelia Sampaio é homenageada 
nesta terça (13) no CCJF 

PÁGINA 1

Divulgação

Álbum ao vivo do genial João Donato chega às plataformas de música

Os Estados Unidos decidiram flexionar sua 
musculatura militar para tentar evitar ou ao 
menos conter a intensidade de um ataque do 
Irã a Israel, algo considerado iminente, envian-
do submarino nuclear e um grupo de porta-a-
viões para o Oriente Médio.

Estados Unidos 
ameaçam Irã 
com submarino 
nuclear

PÁGINA 7

U.S. Navy

EUA anunciaram o envio do submarino 

O atleta olímpico, Caio Bonfim, mostrando ao governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, sua medalha de prata conquistada na prova da marcha atlética, em Paris

PÁGINA 8

Nesta segunda (12), o governador do
Distrito Federal, Ibaneis Rocha, con-
cedeu uma homenagem ao marcha-
dor brasiliense Caio Bonfim pelo seu 
desempenho nos Jogos Olímpicos de 

Paris. O evento ocorreu no Palácio do 
Buriti, onde Bonfim recebeu uma pla-
ca em reconhecimento à sua conquista 
histórica: a medalha de prata na mar-
cha atlética 20 Km.

Caio Bonfim recebe homenagem por 
medalha nos Jogos Olímpicos de Paris

Geovana Albuquerque/Agência Brasília
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONFERÊNCIA DE LONDRES ESTÁ COMPLETA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de agosto 
de 1924 foram: Conferência de 
Londres reúne todas as grandes po-

tências para discutir a situação da 
Alemanha. Quase toda a imprensa 
londrina está desconfi ada com os 
acordos comerciais com a URSS. 

Especula-se que a Assembleia de São 
Paulo volte a funcionar nesta sema-
na. Polícia busca preso que fugiu de 
prisão de Niterói. 

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO VETA FUNDO DE AJUDA ÀS VÍTIMAS DA GUERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de agosto de 
1949 foram: Catástrofe de terromo-
to no Equador assume condições es-

traordinárias ao país, com centenas 
de mortos e desabrigados. Senado 
dos EUA aprova Plano Marshall 
com US$ 3 bilhões. Intensifi ca-se a 

ofensiva comunista na China. Con-
gresso mantém veto ao projeto que 
criava fundo de indenização às víti-
mas da guerra. 

Mutirão do Emprego oferece 21 mil vagas 
a partir de segunda-feira (12)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MINISTRO DA DITADU-
RA. Delfi m Netto morre em 
SP aos 96 anos. Ex-ministro da 
Fazenda, da Agricultura e do 
Planejamento nas décadas de 
60, 70 e 80 e professor da Fa-
culdade de Economia da USP 
estava internado desde o últi-
mo dia 5 e teve complicações 
em seu quadro de saúde. Por 
g1 SP e TV Globo. Professor 
emérito da Faculdade de Eco-
nomia, Administração e Con-
tabilidade da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP), Delfi m 
Netto foi um dos mais longevos 
ministros da Fazenda do país, 
tendo ocupado o cargo entre os 
anos de 1967 e 1974. Foi sob 
seu comando que o país viveu 
o período de forte expansão 
da economia, conhecido como 
“milagre econômico”. Foi con-
selheiro de presidentes petistas 
e de empresários. (...) (g1)

2-GUERRA ABERTA NA 
FAMÍLIA GAROTINHO. 
Briga entre irmãos, desabafos 
públicos e disputa por poder: a 
guerra aberta na família Garo-
tinho. Wladimir isola o pai em 
Campos e reconhece o confl ito 
nas redes sociais; Rosinha ex-
põe angústia por crise e recebe 
apoio de Clarissa. Por Marcelo 
Remigio. (...) (O Globo)

3-QUEDA DE AVIÃO E 
PRESSENTIMENTO. Médi-
ca que não embarcou no avião 
que caiu em Vinhedo após 
pressentimento do pai retoma 
rotina no Rio: ‘Essa situação me 
comoveu muito’. “Tenho certe-
za de que toda vez que eu em-
barcar num avião eu vou pensar 
em tudo o que aconteceu”, disse 
Juliana Chiumento em entre-

vista ao Extra. Por Ana Caro-
lina de Souza. “Então, fi lha, se 
você conseguir para sábado, 
vai sábado de manhã. Melhor. 
Vai mais sossegada, tranquila, 
de boa, chega de tardezinha lá, 
né, descansa... Tá? Vê aí, se você 
conseguir marcar pra sábado, 
você marca pra sábado”, disse 
seu Altermir Chiumento num 
áudio pelo WhatsApp para a 
fi lha, Juliana Chiumento, que 
atendeu o pedido do pai e re-
marcou sua volta para o Rio 
no sábado. — “Estou até ago-
ra digerindo tudo isso — disse 
Juliana em entrevista ao Extra 
domingo, durante seu intervalo 
de plantão na UPA de Copa-
cabana. “Quando eu fi quei sa-
bendo (do acidente), desandei 
no choro em casa por saber que 
minha fi lha não estava nesse 
avião. A gente sente pelos que 
se foram, mas do outro lado 
fi co feliz de ter minha fi lha aqui 
comigo”, contou ele, que resu-
miu: “Foi pressentimento de 
pai”. (...) (Extra)

4-ESPERMA DOS FILHOS 
MORTOS. Os israelenses que 
querem netos a partir do esper-
ma de seus fi lhos mortos. Por 
Michael Shuval. BBC Árabe. 
Em Israel, um número crescen-
te de pais enlutados está pedin-
do que o esperma de seus fi lhos 
mortos — muitos deles solda-
dos — seja extraído e armaze-
nado. A família de Avi faz parte 
de um grupo crescente que op-
tou por congelar o esperma de 
seus fi lhos após os ataques do 
Hamas em 7 de outubro, nos 
quais cerca de 1.200 pessoas fo-
ram mortas e 251 levadas como 
reféns para Gaza. (...) (BBC 
News Brasil)

5-MENOS ORGASMO. 
Mulheres heterossexuais têm 
menos orgasmos que homens, 
lésbicas e bissexuais. Mesmo 
com idade e experiência, elas 
ainda têm menos prazer do que 
homens, sugere um novo estu-
do. Por Catherine Pearson, em 
� e New York Times. Os pes-
quisadores estavam especial-
mente interessados na questão 
de saber se as taxas de orgasmo 
variam com a idade. “Nós real-
mente, como sociedade, prio-
rizamos o prazer masculino e 
desvalorizamos o prazer sexual 
feminino”, declara a principal 
autora do estudo e cientista de 
pesquisa do instituto, Amanda 
Gesselman. (...) (O Globo)

6-EMPREGO. 21MIL VA-
GAS DE EMPREGO. Muti-
rão do Emprego oferece 21 mil 
vagas a partir de segunda-feira 
(12). Feirão ocorre no vale do 
Anhangabaú, região central de 
SP, e terá presença do ministro 
Luiz Marinho. Por Cristiane 
Gercina. O Mutirão do Empre-
go da UGT (União Geral dos 
Trabalhadores) e do Sindicato 
dos Comerciários de São Pau-
lo oferece 21 mil vagas de tra-
balho a partir  desegunda-feira 
(12). A abertura está prevista 
para 7h, com a presença do mi-
nistro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, e o atendimento 
aos trabalhadores deve come-
çar por volta das 8h, quando a 
entrada ao prédio será liberada. 
Dentre as vagas oferecidas há 
oportunidades para atendente, 
ajudanta de cozinha, auxiliar 
de logística, copeiro, chefe de 
cozinha, balconista, vigilante, 
operador de caixa, supervisor 
de loja, zelador e recepcionista, 

entre outras. A Secretaria de 
Turismo e Viagens de São Pau-
lo da Prefeitura de São Paulo 
oferecerá 1.200 vagas no even-
to, 200 delas destinadas à inclu-
são social. Além de empresas 
do setor de comércio e serviços, 
indústrias também estão ofere-
cendo vagas. As oportunidades 
são destinadas a trabalhadores 
de todas as idades, incluindo 
jovem aprendiz entre 14 e 24 
anos, pessoas acima de 60 anos, 
pessoas com defi ciência, imi-
grantes e refugiados, população 
LGBTQIA+ e estudantes em 
busca de estágio. O trabalha-
dor interessado em uma das 
21 mil vagas deve ir até o local, 
levando documentos pessoais e 
a carteira de trabalho. Quem ti-
ver currículo, pode levar. Serão 
distribuídas senhas de atendi-
mento. Se não conseguir fazer 
a fi cha no dia, poderá voltar até 
sexta-feira. Em vídeo divulgado 
nas redes da UGT, o presidente 
da central sindical, Ricardo Pa-
tah, diz que o mutirão será de 
inclusão e solidariedade. O mu-
tirão de 2023 realizou um total 
de 64,3 mil atendimentos, 8% a 
mais do que em 2022, quando 
foram atendidas 59,3 mil pes-
soas. (...) Pedidos de demissão 
batem recorde com brasileiro 
em busca de respeito e reconhe-
cimento. Mais respeito e menos 
estresse: nem só dinheiro leva a 
recorde nos pedidos de demis-
são. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As Olimpíadas de Paris 
2024 encerraram suas compe-
tições e celebramos com muito 
orgulho a participação do Bra-
sil nos jogos olímpicos. Nossos 
atletas brilharam e mostraram 
ao mundo a força, a garra, a su-
peração e a determinação do es-
porte brasileiro. Com três me-
dalhas de ouro, sete de prata e 
dez de bronze, nossos represen-
tantes fi zeram história e trouxe-
ram alegria para todo o país.

Uma homenagem especial 
aos talentos do Distrito Fe-
deral, que levaram o nome de 
nossa capital para os holofotes 
olímpicos. Gabi Portilho, nos-
sa atleta do Guará, foi um dos 
grandes destaques, voltando 
como o principal nome do fu-
tebol feminino, que conquistou 
a prata em uma emocionante 
fi nal contra os Estados Unidos. 
No vôlei de praia, Ana Patrícia 
e Duda mostraram sua garra e 
talento, conquistando o ouro 
e, com grande honra, levando 

a bandeira do Brasil na cerimô-
nia de encerramento.

Também celebramos a de-
dicação e conquista dos demais 
atletas do DF, que deram o 
seu melhor em cada competi-
ção. Caio Bonfi m, exemplo de 
persistência e determinação, 
brilhou na marcha atlética, 
conquistando a prata. Felipe 
Gustavo, com sua habilidade 
e ousadia, encantou no skate e 
mostrou ao mundo o talento 
que nasce em Brasília. Gui San-
tos, com garra e destreza, foi 
destaque no basquete, e Kelly 
Rosa fez do handebol uma ver-
dadeira demonstração de força 
e espírito de equipe.

No judô, Guilherme Schi-
midt e Ketleyn Quadros, com 
técnica e disciplina, mostraram 
porque o Brasil é referência nessa 
modalidade. No hipismo, Ste-
phan Barcha, com elegância e 
precisão, nos trouxe ainda mais 
orgulho, elevando o nome de 
Brasília no cenário internacional.

É nosso dever mencionar 
e honrar outros grandes no-
mes de todo o Brasil: Rebeca 
Andrade, que brilhou ao con-
quistar ouro no solo e prata 
no salto e no individual geral 
da ginástica artística. Beatriz 
Souza trouxe o ouro para o 
judô. Tatiana Weston-Webb 
conquistou a prata no surfe 
feminino, mostrando a força 
do Brasil nas ondas. No boxe, 
Bia Ferreira garantiu o bronze. 
Rayssa Leal, sempre talentosa, 
também levou o bronze no 
skate street feminino. Gabriel 
Medina, com uma performan-
ce impecável, conquistou o 
bronze no surfe.

E não podemos deixar de 
celebrar a conquista de Alison 
dos Santos, o velocista brasi-
leiro que brilhou nos 400 me-
tros com barreiras, trazendo 
para casa a medalha de bronze. 
Alison, com sua força e técni-
ca impressionantes, inspirou 
milhões de brasileiros com sua 

performance. Além do judoca 
William Lima e Edival Pontes 
“Netinho”, do taekwondo, que 
garantiram o bronze em suas 
respectivas modalidades. Au-
gusto Akio levou o Brasil ao 
pódio com suas manobras in-
críveis no skate park e nos deu 
o bronze. Já Isaquias Queiroz, 
impressionou a todos e levou a 
prata na canoagem.

A todos os atletas brasi-
leiros que participaram desta 
Olimpíada, nosso mais profun-
do respeito e gratidão. Vocês 
são inspiração para milhões de 
pessoas em nosso país e repre-
sentam o que há de melhor no 
espírito esportivo. Vocês nos 
encheram de orgulho e emo-
ção. Parabéns, Brasil, por mais 
uma jornada inesquecível!

Vamos continuar apoiando 
e incentivando o esporte, por-
que sabemos que o futuro nos 
reserva ainda mais conquistas!

*Vice-governadora do 
Distrito Federal

Celina Leão*
Brasil e Brasília brilham em Paris: 

medalhistas que inspiram uma Nação

Opinião do leitor

Data marcante

Nesta terça-feira, será celebrada a festa de 

Santa Dulce dos Pobres, a religiosa baiana que 

dedicou sua vida ao serviço de pobres e doentes 

e foi canonizada no dia 13 de outubro de 2019 

pelo papa Francisco, em cerimônia no Vaticano. 

Irmã Dulce é síntese de generosidade, solidarie-

dade, amor e compaixão. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Será mesmo que 
estavam aptos?

Um avanço para o 
transporte público

EDITORIAL

Quando se fala de uma pro-
va, seja ela um vestibular, teste 
educacional ou até mesmo uma 
competição, seja ela qual for, os 
envolvidos se preparam e muito 
para realizá-la. Neste segundo 
caso, em que envolve atletas, 
eles, simplesmente, vivem do 
esporte que praticam para que 
quando chegar às Olimpíadas, 
por exemplo, consigam fazer o 
que sabem e com excelência, re-
presentando o seu país. Fomos 
prova viva de muitos nomes bri-
lhando nos jogos de Paris, nas 
últimas semanas. Porém, pre-
cisamos de fato olharmos fora 
desta ‘caixinha’ e fazer algumas 
refl exões e questionamentos. 

Essa mesma preparação que 
os atletas necessitam para estarem 
aptos para a competição mun-
dial não deveria ser feita, claro, 
de maneira diferente, pelos juízes 
e árbitros que estarão avaliando 
os atletas? Para você ‘julgar’ algu-
ma modalidade, você precisa ser 
mestre naquele. Ter o máximo de 
experiência, já que sua nota pode 
mudar uma classifi cação. E quan-
do falamos de provas que valem 
medalha, as fi nais, essa responsa-
bilidade deve ser ainda maior. 

Infelizmente, não foi de fato, 
integralmente, o que vimos nes-
ta edição dos Jogos Olímpicos. 
Como entender que um juiz, que 

tão logo avaliaria as provas de sur-
fe, tiraria e publicaria, nas redes 
sociais, foto com um dos compe-
tidores? O mesmo vale para a ár-
bitra na Ginástica Artística, uma 
das responsáveis pelas notas da 
trave, tirando foto com a meda-
lha de prata conquistada por uma 
atleta da sua nacionalidade. Algo 
estranho, não?!

Para fi nalizarmos este tex-
to, como que uma atleta sobe 
no pódio, é enaltecida, recebe 
sua medalha, jornais de todo o 
mundo registra sua conquista 
e, dias depois, a Justiça altera o 
resultado, retirando a mesma da 
terceira colocação? Imaginem a 
cabeça desta atleta. E de quem é 
a culpa? Dos juízes que se disse-
ram aptos para estarem no local 
e acabaram não fazendo de fato 
o que foram submetidos a fazer. 
Justiça ter que resolver questão 
de classifi cação de Olimpíada? 

Que estes péssimos exemplos 
não voltem a acontecer nas próxi-
mas edições, porque é realmente 
revoltante ver um atleta se prepa-
rando, fazendo de tudo para es-
tar na competição, chegar lá e ser 
prejudicado por uma ou mais pes-
soas que não fi zeram seu trabalho 
direito. Ou vamos além, que, pos-
sivelmente, tentou dar vantagem 
ou prejudicar determinado(a) 
competidor(a).

Recentemente, o Distrito 
Federal deu um passo signifi -
cativo para modernizar o trans-
porte público com a decisão de 
descontinuar o recebimento de 
dinheiro em espécie em mais 99 
linhas de ônibus. Esta mudan-
ça, que afeta uma parte subs-
tancial da frota local, refl ete um 
movimento em direção a um 
sistema de transporte mais efi -
ciente, seguro e sustentável. É 
um avanço que merece ser exa-
minado sob diversos ângulos.

A implementação de tecno-
logias para pagamentos eletrô-
nicos já é uma tendência global, 
e o DF não poderia fi car atrás. 
Com a crescente adoção de 
cartões e aplicativos para paga-
mentos, a transição para um sis-
tema sem dinheiro em espécie é 
uma etapa natural para moder-
nizar a experiência dos passa-
geiros e otimizar a operação das 
linhas de ônibus.

Uma das principais vanta-
gens desta mudança é a segu-

rança. O transporte público é 
frequentemente alvo de assal-
tos, e a eliminação de dinheiro 
em espécie nas linhas de ônibus 
pode reduzir signifi cativamen-
te esses crimes. Além disso, a 
efi ciência operacional será apri-
morada, pois o sistema de paga-
mento eletrônico permite um 
controle mais preciso das recei-
tas e facilita a gestão fi nanceira.

Embora o avanço tecno-
lógico seja inegável, é funda-
mental que a transição para 
um sistema sem dinheiro em 
espécie não exclua os passagei-
ros que ainda não têm acesso a 
meios eletrônicos de pagamen-
to. A implementação deve ser 
acompanhada de medidas para 
garantir que todos os cidadãos, 
especialmente os mais vulne-
ráveis, tenham acesso às novas 
tecnologias.

Essa mudança pode tam-
bém fortalecer o compromisso 
com um transporte público 
mais seguro e efi ciente.
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 PEDÁGIO I - A tarifa de 
pedágio fi cará mais barata 
nas praças administradas pela 
Concer, na BR-040, a partir 
da 00h desta terça-feira (13). 
A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres publicou no 
Diário Ofi cial da União des-
ta segunda-feira, a delibera-
ção nº 265/2024, que reduz a 
tarifa básica de R$ 14,50 para 
R$ 5,60. A medida é em aten-
dimento a uma decisão da 1ª 
Vara Federal de Petrópolis 
que determinou que o cálcu-
lo da tarifa de pedágio cobra-
do no trecho administrado 
pela Concer deve ser feito com 

base na situação atual do con-
trato de concessão, limitada à 
realidade da manutenção ope-
racional da rodovia e dos ser-
viços de socorro. À Coluna, a 
Concer informou que vai re-
correr da decisão.

  PEDÁGIO II - Em junho 
deste ano, a 1ª Vara Federal de 
Petrópolis, em julgamento de 
três ações civis públicas pro-
postas pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF), decidiu que 
a União e a ANTT teriam que 
retomar o controle da rodovia 
BR-040/RJ/MG, em um prazo 
de 60 dias. A decisão também 

obriga a União e a ANTT a rea-
lizarem, em 180 dias, o proces-
so de licitação para concluir as 
obras da Nova Subida da Serra 
(NSS), no trecho que liga o Rio 
de Janeiro a Petrópolis. Como 
a União e a ANTT, alegaram 
não terem condições de assumir 
o trecho, foi determinado, em 
uma nova decisão no mês passa-
do, que a Concer fi ca na rodo-
via até que seja feito o novo lei-
lão - que vai abranger a obra da 
NSS.

  SÉRIE EM PIRAÍ - O pre-
feito de Piraí, Ricardo Pas-
sos, acompanhou o início 

das gravações da série iné-
dita da Record “Estranho 
Amor”, que escolheu a cida-
de no interior do Estado para 
dar vida a história da delega-
da Vânia. A personagem, in-
terpretada pela atriz Juliana 
Knust, resolveu se tornar po-
licial após sofrer um abuso e 
ser quase morta pelo marido 
por ciúmes. “A cidade de Pi-
raí foi escolhida por suas be-
lezas naturais e povo acolhe-
dor. É o nosso município nas 
telinhas” afi rmou o prefeito, 
em suas redes sociais. O longa 
conta com patrocínio da Lei 
Paulo Gustavo.

PINGA-FOGO

Os 14%, segundo o Datafolha, 
de intenções de voto em Pablo Mar-
çal para prefeito de São Paulo in-
dicam a capacidade do empresário 
de se vender como o que não é, um 
outsider do sistema político-institu-
cional. Confi rmam também a nor-
malização da grosseria e da prática 
do xingamento e da ofensa.

O candidato do PRTB é apenas 
uma nova versão dos mecanismos 
que, ao longo dos séculos, criaram 
um quase imbatível tropa de elite 
que ocupa o poder nacional. Marçal 
segue a trilha de Jânio Quadros, Fer-
nando Collor de Mello e Jair Bolso-
naro. Políticos talentosos na arte de 
forjar um personagem que se apre-
senta como inimigo das forças que 
os sustentam e que, de tempos em 
tempos, fi ngem uma renovação.

O fenômeno não é exclusivo 
de uma tendência política, ainda 
que, nos últimos anos, tenha sido 
apropriado pela extrema direita. Em 
muitos países, a vertente tem sido 
capaz de se apresentar como con-
traponto a uma crise econômica, 
social, institucional agravada pelo 
avanço tecnológico que diminui 
empregos e salários.

Assim como Donald Trump, Bol-
sonaro, Javier Milei e tantos outros, 
Marçal surfa na decadência de um 
Estado que se revela incapaz de conter 
os danos de uma modernidade avassa-
ladora, explicitada de maneira brutal 

em 2008. A bolha imobiliária ameri-
cana explodiu e, como um tsunami, 
arrasou economias e vidas por um 
mundo que já então descobria que a 
História não acabara, estava ganhan-
do uma face nova e cruel.

Os estados nacionais também 
foram vítimas da crise que ampliou 
o desconforto, diminuiu ganhos, 
sabotou a qualidade de vida e au-
mentou a incerteza e o medo. Fez 
um estrago em países desenvolvidos 
e socialmente mais equilibrados e 
passou o rodo em nações, como a 
nossa, em que o Estado nunca che-
gou a ser visto como um parceiro da 
população e sim como um gigante 
que suga muito e pouco devolve.

Os escândalos de corrupção e a 
eclosão das grandes manifestações 
de 2013-2014 — em que cada um 
segurava a própria bandeira — con-
fi rmaram a certeza de boa parte da 
população de que não haveria saída 
coletiva, que instituições como a 
política e os sindicatos nada mais 
tinham a oferecer. A luta passou a 
ser na base do um contra todos e do 
todos contra um. 

A mudança foi sentida até no 
campo religioso. A lógica coletivista 
da Teologia da Libertação foi sendo 
substituída por uma busca de salva-
ção individual, sintetizada na Teolo-
gia da Prosperidade, Deus passou a 
ser visto não como caminho para a 
vida eterna, mas como um sócio na 

busca de riqueza por aqui mesmo.
Marçal faz bem esse papel. Sua 

condenação, em 2010, por furto 
qualifi cado num processo que envol-
via práticas de fraudes bancárias tem 
sido, até agora, relevada, vista como 
um pecado da juventude. O que im-
porta para seus admiradores é que 
ele, nascido pobre, fi cou rico, venceu. 

O forte sotaque interiorano, 
que lhe seria desvantajoso há alguns 
anos, virou hoje uma qualidade, 
uma denominação de origem que 
remete ao agronegócio, ao empresá-
riado bem-sucedido no campo e na 
política, onde colhe generosas isen-
ções fi scais.

O candidato incorpora assim o 
papel de uma espécie de vingador; 
como se vestisse desejos e ambições 
de seu eleitorado que se vê oprimido 
pela riqueza e diplomas alheios e por 
mudanças de costumes que chegam 
a questionar o papel do homem na 
sociedade (ele é preferido de 20% 
dos homens e por 8% das mulheres).

Marçal vende a falácia de que, 
sim, outros tantos pablos podem, 
contra tudo e contra todos, pega-
rem um atalho para a prosperidade, 
e chegarem lá. Mesmo que, mais 
uma vez, o destino seja uma mon-
tanha coberta por névoa, castigada 
pela chuva e pelo vento. Se der erra-
do, os bombeiros  — representantes 
do Estado — que tratem de voltar a 
salvar todo mundo.

Até agora a empresa 
LATAM Airlines não deu 
um pio sobre os seus pas-
sageiros que morreram 
no acidente com o avião 
ATR72. Estão agindo 
como se o problema fos-
se da empresa que ope-
rou o voo vendido como 
LATAM e que colocaram 
os passageiros dentro de 
uma arapuca aérea.
Quem comprou pas-

sagem na LATAM fez um 
contrato com a empresa 
chilena e não com a com-
panhia regional. O cartão 
de embarque era LATAM 
e o bilhete também. A 
responsabilidade de colo-
car seus clientes em uma 
operação duvidosa foi da 
companhia, que agora 
age como se não tivesse 
nada com isso.
O pior é o papel 

da Agência Nacional de 
Aviação (ANAC), que até 
agora não chamou a LA-
TAM para as suas respon-
sabilidades. O passageiro 
ou empresa que entrou no 
site da companhia e fez a 
compra achou que estava 
comprando um produto 
com a qualidade e servi-
ço da LATAM. Ao usar o 

avião da antiga Passaredo 
foi realizado um freta-
mento parcial, no qual 
você usa os serviços como 
rotas complementares e 
distribui uma parte da re-
ceita de viagens de curso 
maiores. Os passageiros 
que morreram e que iam 
para o Nordeste fariam 
uma escala em Guarulhos 
e de lá embarcariam em 
aeronaves da vermelhi-
nha. A Voe Pass funciona 
como um serviço alimen-
tador regional dos voos 
maiores. Tudo em um sis-
tema só.
Uma empresa aé-

rea, ao fornecer um có-
digo compartilhado e 
assumindo um voo de 
terceiros, como se fosse 
seu, endossa a operação 
do outro. É exatamente 
por isso que é inaceitável 
o silêncio da LATAM e 
a falta de assistência às 
vítimas e seus familiares. 
O problema é que a Voe 
Pass, nome que camufla a 
Passaredo, é uma empre-
sa doente, com dívidas 
e dificuldades operacio-
nais.  
A regional migrou 

para a LATAM como 

fruto de uma briga com 
a Gol. Ela foi deduzida 
com a oferta de suporte 
financeiro e até futura 
participação societária. 
Mudou para a vermelhi-
nha de mala e cuia, levan-
do junto seus problemas. 
Quem escolhe uma 

companhia aérea o faz 
por vários fatores, entre 
eles a segurança, idade 
da frota e qualificação 
dos seus tripulantes. As 
grandes, a laranjinha Gol, 
a azulina Azul e a verme-
lhinha LATAM, têm uma 
realidade operacional 
bem diferente da amare-
la VoePass, que tem a sua 
sede em Ribeirão Preto. 
A LATAM tem que 

vir a público e assumir 
a sua responsabilidade 
em colocar os seus pas-
sageiros nesta operação 
que teve desfecho fatal. 
A ANAC precisa agir e 
as famílias devem lutar 
pelos seus direitos. Nesta 
história tem um Golias 
tentando se esconder e 
tapar o sol com uma pe-
neira.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Fernando Molica Cláudio Magnavita*

Os pablos que 
votam no Marçal

Latam vendeu 
gato por lembre 

TJRJ

O presidente 

do TJRJ, 

Des. Ricardo 

Cardozo, 

ladeado pelo 

Advogado 

Dr. Marcelo 

Mazzola e pelo 

Des. Humberto 

Dalla 

Humberto Dalla lança novas edições dos livros “Manual de Mediação e 
Arbitragem” e “Manual de Direito Processual Civil e Contemporâneo”

O desembargador e professor de Direito 
Humberto Dalla lançou, nesta segunda (12), no 
Foyer do Plenário Desembargador Estenio Can-
tarino Cardozo, no Fórum Central, a 3ª edição do 
livro “Manual de Mediação e Arbitragem: Novos 
espaços de consenso no Direito brasileiro e a Jus-
tiça Multiportas” e a 6ª do “Manual de Direito 
Processual Civil e Contemporâneo”.

As publicações são da editora Saraiva Jur e fa-
zem parte de uma trilogia, cuja terceira obra é o 
“Manual de Tutela Coletiva”. O “Manual de Me-
diação” teve a colaboração do advogado Marcelo 
Mazzola e seu prefácio foi escrito pelo ministro 
do STJ Luis Felipe Salomão. A obra apresenta um 
conjunto de métodos adequados para a resolução 
de confl itos. Já o “Manual de Direito” abrange os 
institutos da teoria geral do processo ao direito 
processual civil.

De acordo com o desembargador Humberto 
Dalla, a proposta dos livros é apresentar de forma 
didática as principais decisões do STF e do STJ. Para 
o co-autor do “Manual de Mediação”, o advogado 
Marcelo Mazzola, o maior desafi o foi reunir toda a 
jurisprudência de forma atualizada sobre os temas. 

Antes mesmo da abertura do lançamento, duas 
grandes fi las se formavam: para adquirir e para auto-
grafar os livros. Quem abriu a sessão de autógrafos 
foi a advogada � ais Dias Junqueira, orientanda de 
mestrado do professor Humberto Dalla.Advogado Dr. Marcelo Mazzola e o desembargador durante os autógrafos

Papelão Chinês III

Pressão chinesa 
sobre MP-RJ é bem 

diferente do que 
ocorreu com o MP-SP

A empresa chinesa-
-indonésia Paper Ex-
cellence continua no 
mercado afirmando 
que tem certeza que o 
Ministério Público do 
Rio de Janeiro vai pe-
dir o arquivamento do 
inquérito que investiga 
a contaminação de um 
processo de arbitragem. 
O caso está novamente 
com o promotor Ale-
xandre Themístocles, 
que recebeu um robus-
to relatório final do 
delegado que apura 
os fatos. Entre as no-
vidades que merecem 
uma análise rigorosa 
do Ministério Públi-
co Fluminense, está a 
atuação dos advogados 
ligados ao advogado 
que atuou como árbitro 
em um caso envolvendo 
demanda de uma asso-
ciação de sócios mino-
ritários contra a Petro-
bras.  A empresa criada 
para gerir os ativos de 
um dos demandantes, 
a SAUP ADMINIS-
TRAÇÃO E GESTÃO 
DE ATIVOS LTDA, 
tem atuação direta dos 
advogados associados 
a quem deveria julgar. 
Depois que a “Isto É” 
fez a denúncia, o res-
ponsável pela arbitra-
gem renunciou, tendo 
ficado cinco anos com 
acesso a todos os autos 
e no comando do pro-
cesso. Saiu, porém, foi 
remunerado pelo tem-
po que ficou. 

Em São Paulo, a 
atuação da Paper Ex-
cellence para promover 
outro arquivamento, 
mesmo contrariando o 
inquérito policial, en-
volveu fins de semanas 
com idas de helicópte-
ro a Campos do Jordão 
e muita pressão. O pa-
drinho desta atenção 
especial tem sido o ex-
-presidente Michel Te-
mer, que renovou o seu 
contrato com os chi-
neses e foi contratado 
para emitir pareceres. 
No Rio, a  abordagem 
tentou seguir o mesmo 
caminho de sedução. Po-
rém, o MP fluminense 
seguiu em frente. Inves-
tigar não é condenar, até 
porque existe o amplo 
processo de defesa e a 
atuação dos envolvidos 
na SAUP poderá ser ex-
plicada, além de outros 
fatos novos. Arquivar, 
neste cenário, é aumen-
tar a manta de suspeição.
Por coincidência, 

foi no governo Temer que 
tentou-se passar uma lei 
que acabava com a limita-
ção de estrangeiros serem 
proprietários de terra no 
Brasil, uma medida que 
se encaixava como luva 
na Paper Excellence, que, 
aliás, no país, possui uma 
sede na capital paulista, 
com pouco mais de 20 
funcionários, e funciona 
como um grande contra-
tante de advogados e de 
relacionamento com  au-
toridades.
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Impasse sobre emendas 
Pix atrasa análise da LDO
Deputados cogitam apresentar alternativas em reunião

Por Gabriela Gallo

No segundo semestre do 
ano, a expectativa é que o Con-
gresso Nacional defina qual será 
o Orçamento para 2025. Po-
rém, neste ano a questão deve 
demorar mais tempo para ser 
definida enquanto não ficar re-
solvida a legalidade ou não das 
emendas orçamentárias indivi-
duais do tipo transferência es-
pecial, conhecidas como emen-
das Pix. Na última semana, o 
presidente da Comissão Mista 
de Orçamento (CMO), depu-
tado Julio Arcoverde (PP-PI), 
declarou que adiará a leitura 
do relatório preliminar da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2025, até que seja 
definida como será a execução 
dessas emendas orçamentárias.

A expectativa é que, na reu-
nião de líderes da Câmara dos 
Deputados desta terça-feira 
(13), os parlamentares apre-
sentem novas alternativas para 
mudar as regras de emendas na 
LDO, que valeriam para o pró-
ximo ano. 

O relator da LDO de 
2024, deputado Danilo Forte 
(União-CE), apresentará duas 
alternativas. A primeira cria a 
“emenda de partido”, que subs-
tituirá as emendas de comissão 
e será impositiva, com o valor 
baseado no tamanho da banca-
da. A segunda mudança deter-
mina trazer de volta o calendá-
rio de pagamentos, aprovado e 
depois vetado.

As emendas Pix são trans-
ferências diretas de recursos 
do governo federal aos cofres 
das prefeituras e dos governos 
estaduais, sem a necessidade de 
explicar a medida. 

Apesar de terem o autor da 

transferência conhecido, ao 
contrário das emendas de rela-
tor, nas emendas Pix os recursos 
não dependem de celebração 
de convênio e pertencerão ao 
ente federado no ato da efetiva 
transferência financeira.

O advogado especializado 
em direito tributário Rafael 
Guazelli, explicou ao Correio 
como a questão se relaciona 
com a LDO.

“Com as emendas [Pix] sus-
pensas, o Executivo e o Legisla-
tivo não possuem tanto poder 
sobre o orçamento público, que 
precisa ter seu relatório aprova-
do para entrar em vigor. Existe 
a possibilidade de que a ver-
ba que seria destinada para as 
emendas Pix seja detalhada de 
forma mais minuciosa”, afirma. 

“Essa situação acarretaria na 
alteração do relatório prelimi-
nar da LDO. Por isso, a decisão 
de esperar”, avalia o advogado.

STF

Na última semana, o minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Flávio Dino pro-
feriu uma decisão liminar que 
suspende as emendas Pix, com 
exceção de execução de emen-
das destinadas a obras em anda-
mento e em casos de calamida-
de pública. A medida atendeu a 
uma ação do procurador-geral 
da República, Paulo Gonet. A 
Suprema Corte julgará a limi-
nar de Dino, por sessão virtual, 
entre os dias 23 a 30 de agosto.

“Se é o parlamentar que 
impõe em que o dinheiro será 
gasto, exige-se, caso mantido 
o instituto na Constituição, 
inovações simétricas nos siste-
mas de controle, a fim de que 
a Constituição seja cumprida. 
Se assim não ocorrer, teremos 
um perigoso e inconstitucio-
nal jogo de empurra, em que, 
ao certo, ninguém se identifica 

como responsável pela aplica-
ção de parcela relevante do di-
nheiro público”, defendeu Flá-
vio Dino.

Na avaliação de Rafael Gua-
zelli, a medida deve gerar um 
novo desgaste entre os poderes 
Legislativo e Judiciário, espe-
cialmente se os recursos apre-
sentados pelas Casas legislati-
vas forem rejeitados.

Governo

Questionado pela impren-
sa nesta segunda-feira (12), o 
ministro de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
negou qualquer envolvimento 
do governo federal sobre as de-
cisões da Suprema Corte sobre 
as emendas Pix.

“Qualquer nova decisão 
final do STF cabe ao governo 
cumprir. Não cabe ao gover-
no influenciar uma decisão do 
STF, muito pelo contrário”. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Padilha nega dedo do governo na proibição da emenda Pix

Defesa de Bolsonaro pede 
arquivamento do caso das joias
Da Redação

A defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro pediu nesta se-
gunda-feira (12) ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) o ar-
quivamento da investigação 
sobre as joias recebidas de auto-
ridades estrangeiras durante o 
governo do ex-presidente.

O pedido dos advogados foi 
feito após a decisão do Tribunal 
de Contas da União (TCU) so-
bre os presentes recebidos por 
ex-presidentes. Na quarta-feira 
(7), o tribunal entendeu que os 
presentes recebidos por chefes 
de Estado não podem ser con-
siderados bens públicos.

Para a defesa de Bolsonaro, 
a decisão do TCU confirma 
que “não há ilicitude nas con-
dutas praticadas” pelo ex-presi-
dente. Segundo a investigação 
feita pela Polícia Federal, Bol-
sonaro teria tentado vender 
joias que lhe foram dadas de 
presente por governos como o 
da Arábia Saudita. A decisão 
do TCU foi tomada a partir de 
um questionamento da defesa 
de Bolsonaro a respeito de um 
relógio Cartier, modelo Santos 
Dumont, que o atual presiden-
te, Luiz Inácio Lula da Silva, 
recebeu do governo francês 
em 2005.

“A decisão administrativa 
que reconhece a licitude do 
comportamento — se isenta 
de vícios e cercada das formali-
dades legais — interfere direta-
mente na seara criminal, porque 
afasta a necessidade deste últi-
mo controle, pelo princípio da 
subsidiariedade”, diz a defesa.

Indiciamento

No mês passado, a Po-
lícia Federal indiciou o ex-
-presidente por lavagem 
de dinheiro e associação 
criminosa após encerrar o 
inquérito contra Bolsonaro 
e mais 11 pessoas, incluin-
do o ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid.

A investigação apurou o 
funcionamento de uma or-
ganização criminosa para 
desviar e vender presentes 
de autoridades estrangei-
ras durante o governo Bol-
sonaro.

Durante as investigações, 
a PF apurou que parte das 
joias saíram do país em uma 
mala transportada no avião 
presidencial e foram vendi-
das nos Estados Unidos.

Ironia

Quando foi indiciado, Bolso-
naro ironizou o relatório da Polícia 
Federal por conta de supostas falhas.

Pelas redes sociais, Bolsonaro 
tentou descredibilizar a acusação 
e ironizou a correção feita pela PF 
no valor que teria sido desviado.

No relatório enviado ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
relator do caso, a PF disse inicial-
mente que o valor estimado dos 
desvios seria de R$ 25 milhões. 
Em seguida, o delegado responsá-
vel pelo caso retificou a informa-
ção e disse que o montante pode-
ria chegar a R$ 6,8 milhões.

“Aguardemos muitas outras 
correções. A última será aquela 
dizendo que todas as joias des-
viadas estão na CEF, acervo ou 
PF, inclusive as armas de fogo. 

Aguarda-se a PF se posicionar 
no caso Adélio: ‘quem foi o man-
dante?’ Uma dica: o delegado en-
carregado do inquérito é o atual 
diretor de inteligência”, escreveu.

Segundo a PF, parte das joias 
sauditas recebidas pelo governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro saíram 
do país em uma mala transportada 
no avião presidencial no dia 30 de 
dezembro de 2022, quando Bolso-
naro deixou o país para passar uma 
temporada nos Estados Unidos no 
fim de seu mandato.

De acordo com os investiga-
dores, o ex-presidente não reali-
zou movimentações em suas con-
tas. O fato levou a PF a concluir 
que Bolsonaro usou o dinheiro 
obtido com a venda das joias para 
se manter nos Estados Unidos.

Com informações da 
Agência Brasil

Reprodução

Um dos conjuntos de joias dado de presente ao ex-presidente da República

CORREIO POLÍTICO

Na discussão do BC, podemos 
estar falando de R$ 25 bi

Sem virar empresa, servidores 
do BC negociam autonomia

Campos Neto Empresa

Quórum

Autonomia

Galípolo

Empate

Por um lado, o interesse 
pode ser mesmo garantir 
uma total independência 
nas decisões do banco. 
Mas é possível que se es-
teja falando de dinheiro. E 
não seria pouco dinheiro. 
Calcula-se algo em torno 
de R$ 25 bilhões. É o que 
se estima que o Banco 
Central tenha de recei-
ta com a chamada “se-
nhoriagem”, que é o que 

o Banco Central ganha 
com a emissão de moeda. 
Hoje, como autarquia, o 
que o BC arrecada a mais 
devolve para o Tesouro, 
recebendo o que tem pre-
visto de orçamento, hoje 
R$ 5 bilhões. Virando em-
presa, toda essa dinheira-
ma ficaria com o próprio 
banco. “É complicado que 
a autoridade monetária 
seja feita visando lucro”.

O Sindicato Nacional dos 
Funcionários do Banco 
Central (Sinal) movimen-
ta-se para tentar outra vez 
barrar o avanço da PEC 
que amplia a autonomia 
do banco, transforman-
do-a de autarquia em 
empresa. Em princípio, 
ela está pautada na Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado 
para quarta-feira (14). No 
final do primeiro semes-
tre, houve uma tentativa 

de negociação feita pelo 
líder do governo no Sena-
do, Jaques Wagner (PT-
-BA): acenava com maior 
autonomia, mantendo o 
banco como autarquia. 
É algo que o Sinal aceita 
negociar, mas desconfia 
que não seja o que se de-
seja. “Não querem mais 
autonomia. Querem é 
independência mesmo”, 
disse ao Correio Político o 
presidente do Sinal, Fabio 
Fayad. 

Segundo Fayad, a PEC 
teria sido redigida pelo 
próprio comando do Ban-
co Central, por seu presi-
dente, Roberto Campos 
Neto, e entregue ao se-
nador Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO), seu autor, que 
a apadrinhou. O objetivo 
seria retirar do poder Exe-
cutivo de vez o controle. 

Transformada em empre-
sa, esse controle passaria 
a ser somente do Senado. 
“Isso é que deve ter sedu-
zido Vanderlan Cardoso 
e os demais senadores”, 
avalia o presidente do Si-
nal. “O problema é exa-
minar os efeitos que isso 
teria para o país, na preca-
rização dos controles”.

Por ser uma Proposta de 
Emenda Constitucional,  
precisa de quórum quali-
ficado, de três quintos. É, 
portanto, na expectativa 
de não haver uma maioria 
tão ampla que o sindicato 
vai jogando para adiá-la. 
Pode-se ainda esperar 
pela indicação do suces-
sor de Campos Neto. 

Caso se consiga avançar 
no sentido de conferir au-
mento na autonomia ad-
ministrativa e financeira, 
o Sinal aceitaria negociar.  
Hoje, o Banco Central tem 
autonomia operacional, 
com mandato para o pre-
sidente. “Transformar em 
empresa é, porém, inacei-
tável”, diz Fayad. 

No Senado, há quem de-
fenda que o projeto agora 
espere a escolha do su-
cessor de Campos Neto, 
cujo mandato termina no 
final do ano. O nome mais 
provável é o diretor de 
Polícia Monetária, Gabriel 
Galípolo. Ele também é 
favorável à PEC. Mas terá 
que negociar com Lula. 

No final do primeiro se-
mestre, estimava-se que 
haveria um empate na 
CCJ com relação a PEC: 
13 senadores a favor, e 13 
contrários. A expectativa 
é que Alcolumbre só co-
locaria a proposta em vo-
tação com maioria a favor. 
Mas uma maioria aperta-
da não interessa. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Reprodução/Redes Sociais

Para o Sinal, PEC foi escrita pelo próprio Campos Neto

Fayad movimenta servidores contra PEC do BC

POR RUDOLFO LAGO
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Câmara vota segundo 
projeto da tributária

Por Gabriela Gallo

Com uma série de pau-
tas pendentes de aprovação, o 
Congresso Nacional acelera a 
sua pauta. O plenário da Câ-
mara dos Deputados aprovou 
nesta segunda-feira (12), a ur-
gência do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 108/2024, 
o segundo que regulamenta a 
reforma tributária. A medida 
foi aprovada por 308 votos fa-
voráveis contra 142 contrários. 
Devido ao regime de urgência, 
a expectativa é que o projeto 
seja votado no plenário da Casa 
já na quarta-feira (14).

A aprovação reflete a estra-
tégia da Câmara e do Senado 
em concentrar os trabalhos dos 
parlamentares para aprovarem 
pautas pendentes nas Casas em 
algumas semanas com sessões 
presenciais. Nesta semana e na 
próxima (12 a 14 de agosto e 
26 a 28 de agosto), a Câmara 
vai focar os trabalhos em ses-
sões presenciais, assim como na 
segunda semana de setembro 
(9 a 11 de setembro). No resto 
do mês, as sessões serão semi-
presenciais para os deputados 
organizarem suas agendas de 
campanha para as eleições mu-
nicipais, em outubro.

Enquanto o primeiro proje-
to de regulamentação da refor-
ma tributária (PLP 68/2024) 
implementa os tributos IBS 
(Imposto sobre Bens e Servi-
ços) e CBS (Contribuição So-
cial sobre Bens e Serviços), este 
segundo projeto organiza e dis-
tribui os novos tributos, além 
de determinar o funcionamen-
to do comitê gestor do IBS.

“A nova estrutura tribu-
tária brasileira precisa ter um 
comitê gestor que vai organi-
zar como a distribuição da re-

ceita vai ser feita entre estados 
e municípios e os julgamentos 
dos autos de infração”, disse o 
relator do Grupo de Trabalho 
(GT) sobre o tema na Câmara, 
deputado Mauro Benevides Fi-
lho (PDT-CE), em entrevista 
à rádio Câmara.

O deputado também desta-
cou que, neste novo projeto, os 
parlamentares acrescentaram 
como serão tratados os impos-
tos sobre patrimônio. “A gente 
também fez uma reorganização 
de como será tratado o Impos-
to Sobre Transmissão de Causa 
Morte e Doação e o Imposto 
sobre Transmissão de Bens 
Imóveis”, pontuou o relator.

Pressa
Enquanto a Câmara dos 

Deputados tem pressa em votar 
o segundo projeto da regula-
mentação da reforma tributá-
ria, o Senado não demonstra 
a mesma pressa para aprovar o 
primeiro projeto do tema. Se-
gundo o cronograma do plano 

de trabalho do GT que vai dis-
cutir o PLP 68/24, os senadores 
devem apresentar o relatório da 
proposta em outubro. Nesta 
terça-feira (12), Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
realizará a primeira audiência 
pública sobre o tema.

Nesta primeira audiência, 
os senadores discutirão os as-
pectos gerais do projeto e a 
garantia de não elevação da car-
ga tributária com a aprovação 
do projeto. Os parlamentares 
questionarão o secretário ex-
traordinário da reforma tribu-
tária no Ministério da Fazenda, 
Bernard Appy, acerca da eficá-
cia dos mecanismos legais pelos 
quais não haverá aumento da 
carga de impostos.

Dívidas
Outro destaque do Senado 

para esta semana são os projetos 
que renegociam as dívidas dos 
estados. O destaque para ser vo-
tado no plenário da Casa nesta 
terça-feira (13) é o Projeto de 

Lei Complementar (PLP) nº 
121/2024, que institui o Pro-
grama de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), 
destinado a promover a revisão 
dos termos das dívidas dos esta-
dos e do Distrito Federal com 
a União. O projeto é de autoria 
do presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

A proposta da medida é 
apoiar a recuperação fiscal das 
unidades da federação e criar 
condições estruturais de in-
cremento de produtividade, 
enfrentamento das mudanças 
climáticas, melhoria da infraes-
trutura, segurança pública e 
educação. 

O Senado também poderá 
votar o projeto que prorroga 
para este ano a desoneração 
da folha de pagamento dos 17 
principais setores da economia. 
O Congresso precisará encon-
trar, por determinação do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
uma forma de compensar a per-
da de arrecadação. 

Senado discutirá renegociação de dívidas dos estados
Lula Marques/ Agência Brasil

Plenário aprovou urgência para o segundo projeto da tributária

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer toda a sua 
equipe de governo concen-
trada nas articulações com o 
Congresso Nacional, para a 
aprovação das pautas econô-
micas neste segundo semestre 
do ano. A informação é do 
ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padi-
lha, nesta segunda-feira (12), 
após a tradicional reunião de 
coordenação política de Lula 
com os líderes do governo na 
Câmara, no Senado e no Con-
gresso Nacional, além de mi-
nistros de Estado.

“O presidente Lula refor-
çou que não só a coordenação 
política e os líderes, mas o con-
junto dos ministros e ministras 
que tem interlocução com o 
Congresso Nacional, retome, 
nesse esforço, a concentração 
nessas pautas econômicas que 
contribuem para a retomada do 
nosso crescimento econômico”, 
disse Padilha.

Deputados fazem, nesta se-
mana, um esforço concentrado 
para analisar várias prioridades 
de votação deste semestre. En-
tre eles, está o segundo projeto 
de regulamentação da reforma 
tributária, que o governo espe-
ra que seja concluída ainda este 
ano. “Teve uma discussão bas-
tante rica durante o primeiro 
semestre, um envolvimento di-
reto, inclusive do presidente da 
Câmara, deputado Arthur Lira 
[PP-AL], de todos os líderes e a 
construção do que pudesse ser 
votado agora na volta do esfor-
ço concentrado”, disse.

Cenário positivo
Para o ministro, o Brasil 

vive um cenário positivo de 
aumento de investimentos 
públicos e privados, cresci-
mento da economia, con-
trole de inflação, queda do 
desemprego e melhora da 
mobilidade social da popula-
ção. “A aprovação da reforma 
tributária vai contribuir para 
sustentar esse novo ciclo no 
país”, afirmou, reforçando 
que o objetivo da reforma é 
reduzir os impostos para a 
maioria da população e sim-
plificar a cobrança para o se-
tor produtivo.

Segundo Padilha, na Câ-
mara p governo também 
busca concluir a votação da 
medida provisória (MP) que 
cria o Programa Acredita, 
um pacote de ações de aces-
so a crédito e renegociação 
de dívidas de microempreen-
dedores individuais (MEI) e 
micro e pequenas empresas.

No Senado, as prioridades 
do governo são os projetos que 
tratam do Programa Combus-
tível do Futuro – de estímulo à 
produção de biocombustíveis 
e de apoio à transição energéti-
ca e o debate sobre o mercado 
de crédito de carbono.

Acidentes aéreos
Sobre ações em relação à 

segurança aeroviária do país, 
Padilha afirmou que o governo 
está aberto a discutir qualquer 
proposta que possa ser apre-
sentada pelo Congresso.

Segundo ele, o ministro 
de Porto e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, está acompa-
nhando de perto as apurações 
sobre as causas do acidente 
da última sexta-feira (9), em 
Vinhedo (SP), quando uma 
aeronave caiu matando 62 
pessoas. “Na medida em que 
essas avaliações possam pro-
por algumas modificações de 
aprimoramento ou legais ou 
regulatórios, o governo, ao 
final das apurações, também 
pode apoiar integralmente es-
sas decisões”, disse.

Ainda de acordo com Pa-
dilha, Lula seguirá com o rit-
mo de viagens pelo Brasil para 
acompanhar a execução de 
obras e políticas do governo.

Nesta semana, o presidente 
deve estar no Paraná, na quin-
ta-feira (15), no anúncio de 
retomada de investimentos da 
Petrobras em uma refinaria no 
estado; a unidade seria privati-
zada, mas a petrolífera mudou 
o direcionamento.

Também está sendo ava-
liada uma visita do presiden-
te ao Rio Grande do Sul, na 
sexta-feira (16), para o acom-
panhamento das medidas de 
reconstrução do estado afeta-
do pela maior enchente de sua 
história.

Agência Brasil

lula pede empenho para 
as pautas econômicas

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula pediu empenho de todos os ministros do governo

CORREIO BASTIDORES

Especialista: asa do ATR 
favorece acúmulo de gelo

EUA proibiram voos de ATR 
em situação de gelo

Incidentes 1 Incidentes 2

Rota alterada 2

Reversão

Investigação

Rota alterada 1

Um comandante, espe-

cialista em segurança 

aérea, disse ao Correio 

Bastidores que as asas 

dos ATRs têm uma con-

figuração que facilita a 
formação de gelo sobre 

elas. Essas partes não são 

protegidas por um siste-

ma tubos infláveis de bor-
racha que, acionado pelo 

piloto, destrói o gelo na 

área frontal das asas.

Essa característica, já rela-

tada em investigações de 

problemas com ATRs no 

exterior, é capaz de influir 
na atuação dos “ailerons”, 

espécie de abas que, ge-

ralmente presas nas pon-

tas das asas, permitem 

que aviões façam movi-

mentos como curvas. No 

caso dos ATRs, o gelo é 

capaz de impedir a movi-

mentação dessas abas.

A FAA, Agência Federal 

de Aviação dos Estados 

Unidos, proibiu, em 1994, 

a utilização de aviões ATR 

das séries 42 e 72 quando 

houvesse constatação ou 

previsão de ocorrência de 

formação de gelo na rota.

O acúmulo de gelo nas 

asas foi apontado como 

a causa de um acidente 

naquele mesmo ano, em 

Roselawn, em Indiana, 

que matou 68 pessoas. 

Especialistas em aviação 

suspeitam que o mesmo 

problema causou a queda 

de um ATR-72-500, sexta, 

em Vinhedo (SP).

A FAA também deter-

minou que operadores 

de tráfego aéreo dessem 

prioridade a pilotos des-

ses aviões que solicitas-

sem mudança de rota 

para evitar áreas de gelo. 

Na sexta, pilotos relata-

ram essas formações na 

área em que ocorreu a 

queda do ATR da Voepass.

Desde então, houve pelo 

menos três incidentes 

com ATRs causados pelo 

mesmo problema. Em 

2016, o piloto de um ATR-

72-500 chegou a perder o 

controle do aparelho na 

Inglaterra. A investigação 

concluiu que não subme-

tera o avião a um trata-

mento prévio antigelo.

No mesmo ano, houve pâ-

nico a bordo de um avião 

da Jet Time na Noruega. 

Em 2017, o incidente, tam-

bém relacionado ao gelo, 

foi em voo da Swiftair, na 

Espanha — um passa-

geiro precisou de aten-

dimento médico. Os in-

vestigadores apontaram 

ineficiência da tripulação.

O avião fez um movimen-

to curvo para a direita; de-

pois, de maneira abrupta, 

virou à esquerda. Adiante, 

retomou a trajetória à di-

reita, e começou a queda, 

que terminaria num con-

domínio de Vinhedo. Pela 

rota, o ATR deveria ter 

sobrevoado trecho entre 

esta cidade e Valinhos. 

No caso do acidente ocor-

rido nos Estados Unidos, 

houve a conclusão de 

que a perda de contro-

le do avião foi devido a 

uma “reversão repentina 

e inesperada” na articula-

ção do  aileron. Isto, diz o 

relatório, devido à forma-

ção de gelo que afetou a 

dobradiça da peça.

O especialista ouvido pela 

coluna disse não ser pos-

sível, pelo traçado da rota 

percorrida, concluir se o 

piloto fez a mudança para 

desviar da região onde 

havia formação de gelo 

ou se ele já havia perdido 

em parte o controle do 

avião. Isso será definido 
pela investigação.

A rota do PS-VPB mos-

tra um desvio depois de 

o avião cruzar a Rodovia 

dos Bandeirantes. O tra-

çado, disponível no site 

Fligthradar24, mostra 

que, diferentemente de 

aeronaves que fizeram o 
percurso em dias anterio-

res, o ATR não seguiu reto 

em direção a Morungaba.

Divulgação/Passaredo

Bruno Santos/Folhapress

ATR-72-500, semelhante ao que caiu em Vinhedo (SP)

Os destroços do avião no quintal de uma casa

POR FERNANDO MOLICA
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Agência Nacional de Mineração 

preserva os royalties de MG

Risco de recessão ianque 
traz ‘gringo’ de volta ao país

CORREIO ECONÔMICO

‘Fuga’ bem paga Três  tipos 

Reversão total

Apenas uma

Receita cai

Resposta lacônica

Sem fornecer uma ex-

plicação crível, a ANM 

(Agência Nacional de Mi-

neração) reduziu em 70% 

o número de municípios 

afetados pela produção 

de minério de ferro (im-

pacto ambiental), aptos a 

receber a Compensação 

Financeira pela Explo-

ração Mineral (Cfem) ou 

royalties pela atividade de 

mineração.  

Na lista divulgada pela 

Cfem-estruturas, das 100 

cidades afetadas pela ati-

vidade minerária, resta-

ram apenas 31 - somente 

quatro se localizam fora 

de Minas Gerais. A con-

centração do benefício 

tributário nas alterosas 

(cuja participação saltou 

de 52% para 87%) é uma 

questão ainda não expli-

citada pelas autoridades. 

‘Gringos, go back to Bra-

zil!’. A expressão, em in-

glês, faz menção ao retor-

no vigoroso do investidor 

internacional ao mercado 

de capitais tupiniquim, 

que voltou a ser atraen-

te, ante sinais de reces-

são  nos EUA, o que deve 

acelerar a queda dos juros 

pelo Fed (Federal Reserve, 

o bc local). 

Em contraponto, a Se-

lic (taxa básica de juros), 

no patamar elevadíssimo 

de 10,5% ao ano, continua 

irresistível aos pares ex-

ternos.

O refluxo estrangeiro 
poderá não ocorrer de for-

ma sustentável, mas favo-

recer a renda fixa por aqui 
no 2º semestre (2S24).

Até julho último, a 

‘sangria’ gringa teria es-

tancado, quando fechou 

com saldo positivo (com-

pras de ativos superaram 

vendas) de R$ 3,5 bilhões 

no mercado secundário.

Ganha quem pode mais. 

A máxima é lei, se depen-

der da ‘janela’ aberta pela 

Comissão de Valores Mo-

biliários (CVM), que con-

tabilizou, ao menos, R$ 

32,8 bilhões em acordos 

com executivos brasilei-

ros, acusados por crimes 

e infrações cometidos no 

mercado financeiro.    

Segundo o especialista 

em governança corporati-

va, Renato Chaves, há três 

tipos de crimes recorren-

tes no mercado financei-
ro, passíveis de processo 

penal:  manipulação de 

mercado, operação com 

informação privilegiada 

(insider trading) e exercí-

cio irregular da profissão.

Numa completa reversão 

contábil, a Azul viu seu lu-

cro de R$ 497,9 milhões, 

no segundo trimestre de 

2023, despencar para um 

prejuízo de R$ 3,865 bi-

lhões, em igual período 

deste ano. Já o resultado 

operacional da aérea re-

cuou 25,5%, pelo mesmo 

comparativo anual. 

Embora responda por 

44% do minério de ferro 

comercializado pelo país, 

o Pará passou a contar 

com apenas uma cidade 

na lista dos beneficiados, 
a de Parauapebas, onde 

se localiza a maior mina 

da Companhia Vale do 

Rio Doce. Também fica-

ram de fora TO, RN e AP. 

Sob o impacto das en-

chentes no RS –  que afe-

tou o setor operacional e 

a capacidade internacio-

nal – a receita líquida total 

da companhia atingiu R$ 

4,172 bilhões no segundo 

trimestre do ano (2T24), 

montante 2,3% inferior 

abaixo do mesmo período 

do ano passado (2T23). 

Como justificativa pouco 
esclarecedora sobre a de-

cisão abrupta da ANM, o 

superintendente de Arre-

cadação e Fiscalização de 

Receitas da agência, Rui 

Giordani se limitou a afir-
mar que “estruturas para-

das, onde não há registro 

de produção, não podem 

mais receber Cfem”. 

Divulgação

Divulgação

Minas Gerais foi o estado mais preservado dos cortes

Mercado de capitais brasileiro voltou a ser atrativo

Focus projeta avanço do IPCA 
para 2024, pela 4ª vez seguida
Indicador de inflação passou de 4,12% para 4,20%; PIB ‘para’ em 2,2%

Por marcello Sigwalt

Em completa sintonia com 
os demais indicadores da cares-
tia pátria, a projeção do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) para este 
ano aumentou, pela quarta vez 
seguida, de 4,12% para 4,20%, 
pelo boletim Focus do Banco 
Central (BC), nessa segunda-
-feira (12). 

A previsão se aproxima do 
‘teto’ da meta de inflação para 
este ano (4,5%), fixada pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), o que dá ‘munição’ ao 
BC para aplicar nova alta da 
Selic, na próxima reunião do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária).

Para 2025, porém, a ex-
pectativa da ‘banca’ recuou 
discretamente, de 3,98% para 
3,97%. Como há dez semanas, 
a previsão do indicador de in-
flação para 2026 foi mantida 
em 3,6%, e em 3,50%, há 58 se-
manas, para o ano seguinte.

Em contraste ao avanço 
dos preços, a expectativa em 
relação à economia este ano 
‘empacou’ em 2,2)% do cres-

cimento do PIB (Produto 
Interno Bruto) e paralisou 
em 1,92%, no ano que vem; 
estável em 2% para 2026 e no 
mesmo percentual, há 55 se-
manas, para 2027.   

Já a Selic (taxa básica de 
juros) para este ano ficou ‘ime-
xível’ nos 10,50% ao ano, ante-
riores; em 9,75% ao ano para 

2025; e em 9% ao ano para 
2026 e 2027.

‘Termômetro’ das contas 
nacionais, o resultado primário 
para 2024 teve ligeira queda, 
de um déficit de 0,70% do PIB 
para 0,69% do PIB; mas conti-
nuou em -0,70% do PIB para 
2025.

O Focus elevou a previsão 

de superávit comercial de 2024, 
de US$ 82 bilhões para US$ 
82,44 bilhões, mas baixou de 
US$ 78,00 bilhões para US$ 
77,15 bilhões, para 2025. 

O investimento estrangeiro 
direto (IED) subiu pouco na 
projeção do Focus para 2024, 
de US$ 69,6 bilhões para US$ 
69,8 bilhões.

 Helena Pontes - Agência IBGE de Notícias

Quarta alta seguida aproxima, ainda mais, IPCA do teto da meta de inflação (4,5%)

Por marcello Sigwalt

Célebre por frases como 
“dívida não se paga, se admi-
nistra” e “é preciso fazer crescer 
o bolo, para reparti-lo” (esta 
negada por ele), o ‘czar da eco-
nomia brasileira’ Delfim Netto 
desapareceu, nessa segunda-fei-
ra (12), da cena econômica e 
política nacional, aos 96 anos, 
por complicações de saúde. 

Frasista mordaz, saiu de 
sua ‘lavra’ a expressão “expor-
tar é o que importa”, no auge 
do ‘chamado milagre econô-
mico’ (1968-1973), do qual é 
considerado seu maior artífice, 
quando a economia brasileira 
cresceu 11,1%; a inflação caiu 
19,2% e o poder aquisitivo 
da classe média avançou. Essa 
época foi marcada por grandes 
obras, como a Transamazônica, 
a ponte Rio-Niterói e Itaipu.

Decano maior de gerações 
de economistas – do naipe do 
professor Mário Henrique Si-

monsen – Delfim foi ministro 
da Fazenda dos governos mili-
tares dos generais Costa e Silve 
e Médici (1967-1974) – quan-
do assinou o AI-5 (ato institu-
cional número 5, que suprimiu 
direitos políticos) – e da Agri-
cultura e do Planejamento do 
último destes, do general João 

Figueiredo. Após cumprir cin-
co mandatos seguidos como 
deputado federal (um, como 
constituinte), o apelido jocoso 
de ‘gordinho sinistro’ – criado 
pela esquerda – não o impediu 
de atuar como consultor eco-
nômico dos primeiros gover-
nos lulistas. 

Mas sua biografia também 
não foi isenta de polêmicas, 
pois, em sua longeva passa-
gem pelo regime militar, a 
dívida externa  quadruplicou, 
o valor real do salário mínimo 
minguou e a participação dos 
pobres na renda nacional des-
pencou, a reboque de arrocho 
salarial e recessão. Processado 
por suposto desvio de recur-
sos da Caixa Econômica, no 
caso Coroa-Brastel, Delfim 
acabou sendo absolvido pelo 
STF.

Professor emérito da USP, 
Delfim gostava de afirmar que 
‘se reinventou, ao longo da car-
reira’, dividida por ele em três 
momentos: o primeiro, um ‘so-
cialista fabiano’ que defendia 
reformas e ações pacíficas para 
se chegar ao socialismo. O se-
gundo, o homem do governo 
militar. E o terceiro, aquele que 
contribuiu com as políticas so-
ciais do primeiro governo Lula 
(2003-2010).

Morre o ‘czar’ da economia, Delfim Netto
Divulgação

‘Czar da economia’ era visto como ‘pai do milagre econômico’

Risco de alta da Selic ‘segura’ futuros

Confiança industrial cresce 1,6 ponto  

Após zerarem o ritmo de 
queda apresentado no período 
da tarde, os juros futuros fe-
charam a sessão dessa segunda-
-feira (12) em estabilidade, so-
bretudo após as declarações do 
diretor de Política Monetária 
do Banco Central (BC) – mais 
cotado para suceder a Campos 
Neto, no comando da autorida-
de monetária – Gabriel Galípo-
lo, que admitiu o risco de alta 
da Selic (taxa básica de juros), 
assim como o agravamento das 

tensões geopolíticas no Oriente 
Médio e na Ucrânia, que se re-
fletiu na disparada das cotações 
do petróleo e o acirramento da 
volatilidade do mercado finan-
ceiro internacional. Ao mesmo 
tempo, o dólar também avan-
çou ante o real, aprofundando 
a desvalorização cambial local.

Em consequência de tal 
miríade de fatores, a taxa do 
contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2025 foi ‘inflada’ de 10,745%, 

no ajuste de sexta-feira (9), 
para 10,765% (máxima); DI 
para janeiro de 2026 cresceu 
de 11,54% para 11,56%; o DI 
para janeiro de 2027 passou de 
11,55% a 11,56%, enquanto 
que, na ‘ponta longa’, este ficou 
estável em 11,62%.

Em queda firme de até 20 
pontos-base pela manhã – a 
reboque do recuo do dólar ao 
piso de R$ 5,50, além da piora 
do IPCA previsto pelo Focus 
no ano que vem – os contratos 

da ponta longa se recuperaram.
Galípolo afirmara que “não 

faz sentido” imaginar que “um 
diretor indicado pelo presiden-
te Lula não vote pelo aumento 
de juros”. 

Como endosso à essa posi-
ção, o diretor do BC acentuou 
que a possibilidade de alta da 
Selic estaria “na mesa do Co-
pom”, ressalvando, porém, que 
o colegiado, “de maneira algu-
ma”, vai “se desviar da persegui-
ção da meta de inflação”. (M.S.)  

Em rota de recuperação, 
após dois meses seguidos de 
queda, o Índice de Confian-
ça do Empresário Industrial 
(ICEI) avançou 1,6 ponto em 
agosto corrente, o que permi-
tiu ao indicador sair do estado 
de neutralidade para o de con-
fiança, ao atingir 51,7 pontos, 
apontou, nessa segunda-feira 
(12), a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), a despei-
to da preocupação recorrente 
com relação à suspensão dos 

cortes da Selic (taxa básica de 
juros), como também quanto 
à tendência de desvalorização 
cambial. 

Para a economista da CNI, 
Larissa Nocko, “o aumento 
recente da produção indus-
trial, do emprego na indústria 
e do faturamento são fatores 
que podem ter influenciado 
positivamente a avaliação das 
condições atuais por parte dos 
empresários, mas é preciso ter 
moderação na leitura desse re-

sultado positivo. Embora seja 
uma recuperação em relação a 
julho, o índice se encontra abai-
xo da média histórica e abaixo 
do patamar registrado nos me-
ses de agosto desde 2017”.

Entre os componentes do 
ICEI, o Índice de Condições 
Atuais cresceu 2,8 pontos, indo 
de 44,4 pontos para 47,2 pon-
to, sob influência da expansão 
de 2,6 pontos do subcompo-
nente das condições atuais da 
empresa, como também das 

condições atuais da economia 
brasileira, que subiu de 37,6 
pontos para 40,6 pontos. 

Já na margem que pressupõe 
confiança, o Índice de Expecta-
tiva passou de 52,9 pontos para 
53,9 pontos, na passagem de 
julho a agosto, como reflexo do 
maior otimismo do empresa-
riado em relação aos próximos 
seis meses, quanto ao desempe-
nho das empresas, em contraste 
com o pessimismo no que se re-
fere à economia nacional.
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CORREIO ESPORTIVO

Saí

Separado

Aproveitamento como mandante

Visado

Cirurgia

LA 2028
O programa 
olímpico de Paris 
teve como des-
taque a estreia 
do breaking e 
do caiaque cross, 
além do novo 
formato da es-
calada esportiva 
—com competi-
ções separadas 
para as modali-
dades boulder/guiada e velocidade.
Em Los Angeles-2028, as novidades são pelo menos 
cinco: beisebol/softbol, críquete, flag football (futebol 
americano de bandeira), lacrosse e squash.

Sem  ter caído nas gra-
ças da torcida do Vasco, 
o meia Praxedes está 
acertando sua ida para o 
Athletico-PR até o fim de 
2024. Ele pertence ao Bra-
gantino e será empresta-
do ao Furacão.

O  lateral-direito Damián 
Suárez negociou com o 
Peñarol sem comunicar 
o Botafogo, que decidiu 
não liberar o jogador caso 
não haja pagamento da 
rescisão. Ele ficará trei-
nando em separado.

Vivendo uma temporada 
irregular em 2024, o Vas-
co adotou uma estratégia 
para a segunda metade 
do Campeonato Brasilei-
ro e para a reta final da 
Copa do Brasil: ter São Ja-
nuário como seu grande 
aliado. Em levantamento 

feito pelo ‘Noite de Copa’, 
o Vasco apresenta 60% de 
vitórias como mandante 
neste ano. O  time com o 
melhor aproveitamento 
como mandante é o Cru-
zeiro, com 80%, seguido 
por Fortaleza (75%), Bota-
fogo e Flamengo (70%).

De olho em reforços para 
o setor defensivo, o Inter-
nacional mira a contra-
tação do lateral-direito 
Guga, do Fluminense. O 
Colorado ainda não fez 
proposta, mas o Tricolor 
não deve fazer jogo duro.

Destaque  do Flamengo 
de Tite, o atacante Éver-
ton Cebolinha não joga 
mais em 2024. O camisa 11 
da Gávea sofreu uma rup-
tura do Tendão de Aquiles 
e será submetido a uma 
cirurgia.

Divulgação

Olimpíada terá novas modalidades

CORREIO NO MUNDO

Novo comando

Sem prejudicar

Grécia registra 13 feridos

Primeira fala

Nova direção

INCÊNDIO

Um incêndio flores-
tal de rápida propa-
gação, alimentado 
pelo calor e por ven-
tos fortes, espalhou-
-se para os limites 
de Atenas na segun-
da, incendiando ár-
vores, casas e carros 
e forçando a retirada 
em mais de 25 loca-
lidades, informaram 
autoridades gregas. Quase 700 bombeiros apoiados 
por voluntários, 190 carros de bombeiros e 33 aerona-
ves de bombardeio de água combatiam a conflagração 
que começou no domingo.

Os socialistas, no poder 
na Espanha com o premiê 
Pedro Sánchez, recupera-
ram o controle do gover-
no regional da Catalunha 
ao assumir o novo gabine-
te na segunda, encerran-
do 14 anos de governos a 
favor da independência.

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, disse no do-
mingo que desistiu de 
concorrer à reeleição por-
que não queria que o foco 
da opinião pública nele e 
em suas gafes atrapalhas-
se a candidatura de seus 
correligionários.

Na segunda, o incêndio, o 
pior na Grécia neste ano, 
avançou para os arredores 
dos subúrbios densamen-
te povoados ao norte de 
Atenas, ao redor do Mon-
te Penteli, densamente 
arborizado, lançando co-
lunas de fumaça no ar.

Até o momento, não há 
relatos de mortes. Treze 
pessoas foram tratadas 
por equipes médicas por 
inalação de fumaça e dois 
bombeiros por queima-
duras, disse o porta-voz 
da brigada de incêndio 
Vassilis Vathrakogiannis.

“Diferentes colegas de-
mocratas, tanto na Câ-
mara como no Senado, 
pensaram que eu iria pre-
judicá-los em suas cam-
panhas”, afirmou Biden à 
rede CBS, em sua primei-
ra entrevista desde que 
deixou a campanha.

O gabinete composto por 
16 integrantes é liderado 
por Salvador Illa, que foi 
ministro da Saúde do go-
verno Sánchez durante a 
pandemia. “Queria asse-
gurar a vocês que gover-
naremos para todos, essa 
é a verdadeira obsessão”.

Reprodução

Grécia precisou forçar retiradas

Ameaça nuclear ao Irã

Proposta bilionária para Vini

EUA querem evitar que ataque de Irã a Israel vire guerra aberta

Al-Hilal oferece R$ 1 bilhão por ano para contar com o brasileiro

Os Estados Unidos decidi-
ram flexionar sua musculatura 
militar para tentar evitar ou ao 
menos conter a intensidade de 
um ataque do Irã a Israel, algo 
considerado iminente.

O Departamento de De-
fesa anunciou o envio de um 
submarino nuclear de ataque 
para a região, além de acelerar 
o reforço naval com um grupo 
de porta-aviões. O secretário 
Lloyd Austin conversou na noi-
te de domingo com o ministro 
israelense Yoav Gallant (De-
fesa). Segundo os relatos vaza-
dos à imprensa, o americano 
recebeu informações de que o 
ataque iraniano em estudo será 
de grandes proporções e pode 
ocorrer a qualquer momento.

A ação está sendo anuncia-
da por Teerã há duas semanas, 
desde que um ataque atribuído 
a Israel matou o líder do grupo 
terrorista palestino Hamas na 
capital do Irã. Ismail Haniyeh 
participava da posse do novo 

presidente iraniano.
Horas antes, o principal co-

mandante de campo da milícia 
libanesa Hezbollah foi morto em 
um bombardeio assumido por Tel 
Aviv na capital do Líbano, Beiru-
te. Ambos os grupos são aliados 
do Irã no Eixo da Resistência, uma 
amálgama de entes regionais con-
trários a Israel e os EUA.

Desde então, há grande de-
bate acerca da natureza da reta-
liação iraniana. Com o regime 
em um momento de fraqueza 
política, tendo visto eleito um 
nome favorável a acomodações 
com o Ocidente e sob intensa 
pressão social doméstica, não se 
sabe se o país optará por tentar 
galvanizar apoio doméstico ar-

riscando uma guerra regional.
Quando decidiu atacar di-

retamente Israel pela primeira 
vez na história, em abril, o Irã 
lançou centenas de foguetes e 
drones, mas a grande maioria 
foi abatida não só pelas defesas 
locais, mas também por aliados 
como EUA, Reino Unido e 
Jordânia. Outros países árabes, 
como o reino saudita e os Emi-
rados, já disseram que não vão 
permitir violação de seus espa-
ços aéreos agora.

Isso coloca qualquer ação 
iraniana sob o risco adicional 
de ser um fracasso. E abrir a 
possibilidade de uma tréplica 
de Tel Aviv mais dura, prova-
velmente contra as instalações 
de seu programa nuclear, o mais 
valioso ativo da teocracia. Em 
abril, a retaliação israelense foi 
apenas sinalizar que o centro 
das atividades, Isfahan, estava 
ao alcance de suas armas.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Aos 24 anos de idade, o bra-
sileiro Vinicius Jr. se vê diante de 
um impasse gigantesco em sua 
carreira. Ele está na mira do fute-
bol da Arábia Saudita para se tor-
nar o principal astro do país.

O  contrato apresentado ao 
craque do Real Madrid é finan-
ceiramente tentador. Ele recebe-
ria cerca de um bilhão de euros 
para assinar com o Al-Hilal, 
time do compatriota Neymar 
Jr., por cinco anos.

Na conversão atual, Vini re-
ceberia um salário de aproxima-
damente R$ 1 bilhão por ano 
de contrato. Mas não é só isso. 
A proposta também inclui o 
trabalho da imagem dele como 
um ídolo no país, transforman-
do o garoto no principal em-
baixador da Copa do Mundo 
FIFA 2034, que será sediada na 
Arábia Saudita e terá a constru-
ção de estádios bilionários. 

Além disso, Vini Jr. poderia 
deixar o clube ao fim do con-
trato sem maiores empecilhos, 

como aconteceu com Mbappé 
no PSG, por exemplo.

Com essa clásula que permi-
tiria o atleta deixar o clube em 
2029, ele poderia retornar para 

a Europa, por exemplo, e ainda 
assim seguir como embaixador 
do mundial, explorando a boa 
imagem do atleta por cerca de 
uma década.

Ele  também recebeu a opor-
tunidade de trabalhar em algum 
cargo no clube após a passagem 
pelo campo, se assim desejar.

Apesar  de tentadora, a pro-
posta saudita é muito complexa. 
Vinicius Jr. é conhecido inter-
nacionalmente por defender 
pautas de igualdade social e ra-
cial. Ou seja, caso aceite a oferta, 
viraria garoto-propaganda de 
um governo conhecido por suas 
violações aos direitos humanos, 
como desrespeito aos direitos 
das mulheres e incontáveis de-
núncias de escravidão.

Sem  contar que ele deixaria 
o Real Madrid, melhor time do 
mundo, para rumar a um merca-
do de menor ão no futebol mun-
dial, o que poderia afetar suas con-
vocações para a Seleção Brasileira.

A  equipe do jogador avalia 
essa proposta com muita cautela, 
porque, às vezes, mesmo que bem 
raramente, dinheiro não é tudo 
no futebol, e uma transferência 
poderia manchar sua idolatria.

Reprodução
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Defesa anunciou o envio do submarino nuclear à região

Vinícius Jr. recebeu uma proposta tentadora do Al-Hilal

Anistia a Maduro em 
troca da transição 

CIDH pede proteção à 
opositora na Venezuela

O governo dos Estados 
Unidos discute a possibilidade 
de conceder anistia ao ditador 
Nicolás Maduro e aliados em 
troca de uma transição de po-
der no Venezuela, afirmou o 
The Wall Street Journal.

O jornal cita três integran-
tes do governo americano que 
acompanham as discussões. 
Segundo a publicação, os EUA 
colocaram tudo sobre a mesa 
para convencer Maduro a dei-
xar o poder antes do fim do seu 
mandato, em janeiro.

A ideia, segundo o diário 
americano, seria oferecer per-
dão a Maduro e aos principais 
militares que enfrentam indi-
ciamento do Departamento 
de Justiça americano. Além da 
anistia, seria oferecida a garan-
tia de que os EUA não os pro-
cessariam visando a extradição.

Em 2020, Washington esti-
pulou recompensa de US$ 15 
milhões por informações que 
levassem à prisão de Maduro, 
sob a acusação de conspirar 
com o narcotráfico no país.

A CIDH (Comissão In-
teramericana de Direitos Hu-
manos) pediu que a Venezuela 
informe se María Oropeza, 
opositora do regime de Nicolás 
Maduro que filmou a própria 
prisão na semana passada, está 
sob custódia do Estado e adote 
medidas para protegê-la.

A resolução, divulgada 
no último sábado (10), res-
ponde a uma solicitação fei-
ta dois dias antes pelo Lola 
(Ladies of Liberty Alliance), 
grupo de mulheres de direita 

ao qual Oropeza pertence.
A aliança pediu que o órgão 

da OEA solicitasse medidas 
cautelares à advogada —o me-
canismo é usado em situações 
graves e urgentes para prevenir 
danos irreparáveis a pessoas.

Após analisar as alegações 
do grupo, a entidade concluiu 
que as condições em que Oro-
peza se encontra permitem a 
solicitação, uma vez que seu pa-
radeiro é desconhecido desde a 
terça-feira passada (6), quando 
foi detida.

Medalhista  de Ouro na 
Olimpíada de Paris 2024, o 
astro da NBA Kevin Durant 
aproveitou sua estadia na Cida-
de Luz para finalizar uma nova 
empreitada em sua carreira fora 
das quadras.

Isso  porque ele acertou a 
compra de ações do Paris Sain-
t-Germain, fazendo dele acio-
nista minoritário do PSG.

A reunião com o presidente 
do clube francês, o qatari Nas-
ser Al-Khelaifi, aconteceu na 
última semana, quando Durant 

foi recebido para conhecer as 
instalações do clube e o técnico 
Luis Henrique. 

A  compra das ações foi 
feita por meio da Boardroom 
Sports Holdings, que lida com 
entretenimento e esporte, e visa 
expandir a marca do PSG pelo 
mundo, fortalecendo a ima-
gem do time principalmente 
no cenário dos Estados Unidos, 
que sediará a próxima Copa do 
Mundo e a próxima Olimpíada.

Desde  2023, o PSG come-
çou a vender partes das ações.

Kevin Durant é o novo sócio do PSG
PSG

Kevin Durant conheceu a estrutura do PSG na Olimpíada
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Metrô-DF: Sem acessibilidade. 
Sem informação. Sem banheiro.

Às vésperas de completar 
26 anos do início de suas 
operações (que acontece 

no próximo dia 17), o Metrô-DF 
continua com problemas estrutu-
rais que comprometem a quali-
dade do serviço prestado. E não 
se trata de falta de trens, de sua 
manutenção ou da abrangência 
restrita de suas duas linhas – que 
somam 27 estações e têm 42,38 
km de extensão. 

Na semana passada, a Com-
panhia do Metropolitano do DF 
divulgou o resultado da Pesquisa 
de Avaliação de Serviços Presta-
dos 2023/2024, que traz também 
dados sobre o perfi l do passageiro 
do sistema metroviário. Segundo 
a empresa, o grau de satisfação dos 
usuários do Metrô-DF é de 84% – 
teria melhorado 3,2% em relação à 
pesquisa realizada em 2022/2023. 

Segundo a pesquisa, o Metrô 
é usado por um público em dias 
úteis (para trabalho) e por outro 
aos domingos (para lazer) – espe-
cifi camente, apenas 9% dos bra-
silienses usam o metrô todos os 
domingos. Dos 82% que se valem 
do transporte em dias úteis, ir ao 
trabalho ou a instituições de ensi-
no são os principais objetivos. 

Em termos de perfi l, a maioria 
do público que usa o sistema é for-
mada por mulheres, trabalhadores, 
empregados, brancos (embora a 
soma de pretos e pardos seja su-
perior). A faixa etária prevalente é 
entre 21 e 30 anos e a faixa de ren-
da da maioria está entre R$ 1.412 
a R$ 2.640. 

Os resultados mostram ainda 
que 56% dos usuários usam exclu-
sivamente o metrô e fazem o res-
tante do trajeto a pé (seja indo para 
o trabalho ou voltando para casa). 
Outros 28% fazem a integração 
dos modais por meio de ônibus e 
outros quase 10% utilizam-se de 
carro para chegar ou sair das esta-
ções. Quem usa bicicleta para aces-
sar o metrô representou 2,6% dos 
pesquisados. 

Ainda de acordo com a pes-
quisa, aproximadamente 68% dos 

usuários pagam para usar o metrô 
e, segundo a companhia, cerca de 
160 mil pessoas se valem do sis-
tema diariamente. Assim, numa 
conta de padaria, constata-se que 
quase um terço dos usuários acessa 
o sistema com gratuidade – apro-
ximadamente 51 mil pessoas/
dia. Vale lembrar que a tarifa do 
Metrô-DF é de R$ 5,50 e o preço 
vem sendo mantido com o mesmo 
valor desde janeiro de 2020.

Reivindicações foram 
ocultadas, como a de 
banheiros

A divulgação da pesquisa, feita 
pela companhia por meio do site 
ofi cial de notícias do GDF, sim-
plesmente omitiu alguns dados 
revelados pelo levantamento. Um 
deles é com relação à principal 
reivindicação feita pelos usuários: 
banheiros nas estações. 

De acordo com uma tabela 
que consta no relatório (mas não 
relatada pela companhia), das 
1.000 sugestões mais frequentes 
mencionadas pelos usuários do 
Metrô-DF, exatas 585 delas foram 
solicitação de banheiro. 

Questionado sobre “o sumiço” 
dessas informações na divulgação da 
pesquisa, a assessoria do Metrô-DF 
disse a “Brasilianas”, em nota, que 
deu destaque apenas aos serviços já 
prestados pelo sistema. “Em relação 
aos banheiros nas estações, seguimos 
o padrão da maioria dos sistemas 
metroviários do mundo, que não 
tem banheiros por uma questão de 
segurança”, afi rmou a nota. 

O deputado distrital Roo-
sevelt (PL) pensa diferente da 
empresa. Tanto que apresentou à 
Câmara Legislativa o projeto de lei 
357, em maio de 2023, que trata 
sobre a obrigação de instalação de 
banheiros públicos nas estações do 
Metrô-DF. 

“A instalação de banheiros pú-
blicos nas estações é uma questão 
de saúde pública e dignidade para 
a população que utiliza o transporte 
público. É inaceitável que as pessoas 
sejam obrigadas a fazer suas necessi-
dades em locais inadequados e mui-

tas vezes inseguros, ou então segura-
rem ou passarem constrangimento 
por fazerem em suas vestes”, afi rma 
o deputado Roosevelt, na justifi ca-
tiva do projeto. 

Ele fez um experimento. Em 
junho do ano passado, colocou 
dois banheiros públicos na área ex-
terna da Estação Terminal Ceilân-
dia (o Metrô não autorizou fazer 
em sua área interna). “Em um cur-
to espaço de tempo, centenas de 
pessoas utilizaram o banheiro”, dis-
se o deputado. Há um vídeo sobre 
isso, no Instagram do parlamentar. 

Em novembro do ano passa-
do, foi anexado ao projeto de lei 
um abaixo-assinado, coletado pelo 
distrital em diversas estações do 
Metrô. Nele, mais de 1.000 pessoas 
assinaram, endossando a proposta. 
Mas, para o desconforto da popula-
ção que se vale do modal ferroviário 
– e do próprio deputado distrital –, 
o projeto está parado há exatamen-
te um ano na Comissão de Trans-
portes e Mobilidade Urbana da 
Câmara Legislativa, aguardando a 
votação de um parecer.

Sem acessibilidade 
também, reclamam 28% 
dos usuários

Embora na pesquisa divulgada 
o tema acessibilidade nas estações 
tenha recebido avaliação positiva 
por 72% dos usuários, “na vida 
real” o impacto sobre o cotidiano 
dos 28% que se disseram insatis-
feitos é bastante grave – e também 
constrangedora. 

No fi m da tarde do mesmo dia 
em que foi divulgada a pesquisa 
(dia 9) – e a exemplo do que fez o 
deputado Roosevelt –, “Brasilia-
nas” observou o acesso à principal 
estação do Metrô-DF, que fi ca no 
subsolo da Rodoviária de Brasília. 
Por um período de não mais do 
que 5 minutos, três pessoas tive-
ram imensa difi culdade para aces-
sar a estação. 

Uma defi ciente visual pre-
cisou de ajuda para descer os 25 
degraus inclinados que dão acesso 
ao terminal do trem. Outro, com 
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o Metrô sobre os problemas co-
tidianos. Como, por exemplo, a 
falta de painéis (telas de TV) com 
os horários de saída e chegada dos 
trens nas estações. Simples assim: 
quem acessa as estações não sabe 
a que horas chega ou sai o trem 
(lembrando que são duas linhas 
distintas, com destinos fi nais Sa-
mambaia e Ceilândia). 

Ainda no ano passado, por 
meio da Ouvidoria, o Metrô-DF 
me informou (enquanto cida-
dão) que estava ultimando uma 
licitação para a compra de novos 
painéis. Enquanto isso, foi feito 
uma espécie de remanejamento. 
Algumas estações que tinham 
mais de um painel passaram a ce-
der monitores para aquelas que 
não tinham nenhum (uma delas 
que fi cou sem painel, acreditem, 
era a Estação Central. Zero in-
formações, lá). 

Ainda na mesma resposta, 
também me foi informado que, 
se quisesse, eu poderia acessar o 
horário dos trens por meio do 
APP do Metrô (embora nas es-
tações da Asa Sul não exista in-
ternet, porque são subterrâneas). 
Mas, eis que agora, com a divul-
gação da pesquisa de satisfação, é 
revelado que apenas pouco mais 
de 10% dos usuários do metrô 
se valem do APP. Em números 
graúdos: apenas 16 mil dos 160 
mil usuários. 

E eis que, também recente-
mente, mais painéis informativos 
de horários foram retirados. Exis-
tem estações que não têm mais 
nenhum dado sobre os horários. 
Questionado – novamente – so-
bre o mesmo tema, eis que um 
ano e dois meses depois o Metrô 
informa que a tal compra dos 
tais painéis (aqueles de um ano 
atrás) ainda “está em fase fi nal do 
processo interno de licitação, que 
deve ser publicado até outubro”. 

Ou seja: 90% dos cidadãos, 
usuários do Metrô, fi carão sem 
informação sobre o horário de 
chegada e de partida dos trens 
pelo menos até o ano que vem 
(uma vez que os prazos de aquisi-
ção, por meio de licitação, nunca 
são inferiores a três meses). 

E a prestação de serviço de 
qualidade ao usuário? A resposta 
da empresa, com certeza, virá da 
manchete da Agência Brasília: 
“Grau de satisfação dos usuários 
do Metrô-DF é de 84%”. Proble-
ma é da minoria, dos 16% que 
reclamam... (eu incluso neles).

Brasilianas

Usuária 
com de-
fi ciência 
visual 
precisa 
de ajuda  
para des-
cer até a 
Estação 
Central 
do Metrô

Brasilianas

Estação 
do metrô 
sem 
qualquer 
painel de 
informa-
ção com 
os horá-
rios de 
partida e 
chegada 
dos trens

William França brasilianas.cm@gmail.com

Caio Bonfi m é homenageado
Atleta recebeu uma placa de reconhecimento por medalha

Na manhã desta segunda-
-feira (12/8), o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), concedeu uma ho-
menagem ao marchador Caio 
Bonfi m pelo seu desempenho 
nos Jogos Olímpicos de Paris. 
O evento ocorreu no Palácio do 
Buriti, onde Bonfi m recebeu 
uma placa em reconhecimento 
à sua conquista histórica.

Durante a cerimônia, 
Bonfim expressou seu agra-
decimento ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), des-
tacando o apoio recebido da 
Secretaria de Esporte e Lazer 
(SEL) para sua preparação ao 
longo do ciclo olímpico. O 
atleta é beneficiado pelos pro-
gramas Bolsa Atleta distrital 
e Compete Brasília, que ele 
considera fundamentais para 
seu treinamento e desenvolvi-
mento esportivo.

“É uma oportunidade ter 
um medalhista do nível do 
Caio aqui em nossa cidade. 
Estou muito feliz. Quero dei-
xar bem claro que vamos con-
tinuar a investir no esporte no 
Distrito Federal, porque esse 
é o caminho para a libertação 
de várias crianças e adolescen-
tes”, declarou Ibaneis durante o 
evento.

História
Caio Bonfi m, de 33 anos, 

ganhou uma medalha de prata 
na marcha atlética durante a 
competição realizada em Paris, 
no dia 1º de agosto. Esta foi a 
primeira medalha olímpica do 
Brasil na modalidade. A pre-
miação de Bonfi m marca um 
feito signifi cativo para o atle-
tismo brasileiro, que não havia 
conquistado medalhas em mar-
chas atléticas anteriormente.

Nascido e residente no Dis-
trito Federal, Bonfi m cresceu 
em Sobradinho, uma região ad-
ministrativa do DF. A trajetória 
esportiva do atleta foi marcada 
pelo treinamento no Centro de 
Atletismo de Sobradinho, fun-
dado por seus pais, Gianette 
Bonfi m e João Sena. O centro 
foi criado com o objetivo de 
democratizar o acesso ao atle-
tismo na região.

A homenagem do governa-

dor reforça o reconhecimento 
do impacto que o desempenho 
de Bonfi m teve não só no atle-
tismo brasileiro, mas também 
no orgulho regional. A presen-
ça do atleta em eventos inter-
nacionais continua a destacar o 
potencial esportivo do Distrito 
Federal e o investimento em 
programas que apoiam o desen-
volvimento de atletas locais.

Com informações da 
Agência Brasília

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ibaneis: “feliz” em ter atleta como Caio no DF

Pesquisa de opinião anual revela demandas de 
usuários, que não são alardeadas pela empresa 
e que parecem não fazer diferença para ela.

redução de mobilidade (usava ben-
gala), praticamente se arrastava pela 
escadaria, tentando subir até a Ro-
doviária. Um terceiro, cadeirante, 
estava parado no alto das escadas 
– e lá fi cou. 

Tudo isso porque O ÚNICO 
ACESSO para pessoas com defi -
ciência (um elevador pequeno) estava 
quebrado. As 4 escadas rolantes que 
poderiam minimizar esse problema 
estavam desligadas (como estão há 
meses), por problemas técnicos. Nes-
te caso, o problema é da Secretaria de 
Transportes e Mobilidade (Semob), 
que responde pela Rodoviária de 
Brasília. É outra história. 

Questionada por “Brasilianas” 
sobre o problema, que enviou as 
fotos do fl agrante ao Metrô-DF, 
a empresa providenciou de ime-
diato o conserto do elevador. No 
dia seguinte, o equipamento havia 
sido religado. Embora tenha sido 
corrigido neste dia, é um problema 
recorrente – e sem solução paliativa.

Sem informação: 
Quando chega o trem?

Em junho do ano passado, este 
colunista sequer imaginava que teria 
espaço para tratar de temas ligadas 
à cidade num jornal. Mas eu, como 
usuário, já observava (e questionava) 

Brasilianas

Único 
eleva-
dor do 
metrô na 
Estação 
Central 
estava 
desliga-
do. 
E interdi-
tado

 

Secretaria de Estado de  
Educação do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90023/2024 (UASG 450432)

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE/DF) comunica a abertura da 
licitação supracitada. Processo SEI nº: 00080-00007052/2023-13. Objeto: Contratação, 
por meio do Sistema de Registro de Preços (SRP), de empresa especializada no 
fornecimento e instalação de Registradores Eletrônicos de Pontos com reconhecimento 
facial e solução para gestão do controle de frequência de entrada e saída de 
servidores da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal em exercício nas 
Unidades Centrais e Intermediárias, com fornecimento de software para gestão e 
portais de acesso, equipamentos eletrônicos para leitura biométrica facial, além da 
realização de treinamento para operacionalização dos equipamentos e seu sistema 
de gerenciamento, bem como outras customizações, conforme as especificações 
estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de itens/grupos: 1. Valor total da licitação:  
R$ 3.113.626,50 (três milhões, cento e treze mil, seiscentos e vinte e seis reais e 
cinquenta centavos). Entrega das Propostas: a partir das 8h do dia 13/08/2024. Abertura 
das Propostas: 27/08/2024 (terça-feira), às 10h. Edital: Poderá ser retirado nos 
endereços eletrônicos: https://www.gov.br/compras/pt-br e/ou https://www.educacao.
df.gov.br/pregao-eletronico/.

ANCHIETA SOARES DE SOUZA
Pregoeiro

 
DESPACHO DO PREGOEIRO

O Pregoeiro da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF), em 12 de 
agosto de 2024, torna sem efeito o Aviso de Abertura de Licitação - Pregão Eletrônico  
nº 90020/2024 (UASG 450432), publicado no Diário Oficial do Distrito Federal (DODF)  
nº 151, de 08 de agosto de 2024, páginas 57 e 58. Motivo: Readequações necessárias 
junto ao instrumento convocatório.

GABRIEL JOSÉ TORRES DE MELO 
Pregoeiro

 
Secretaria de Estado de Saúde  

do Distrito Federal
Diretoria de Aquisições

Central de Compras

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90177/2024 - UASG 926119

Objeto: Aquisição regular de Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) 
padronizados - MULETA AXILAR EM TUBO DE ALUMÍNIO e outros, em sistema de registro 
de preços, para atender às necessidades da Secretaria de Saúde – DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 00060-
00258137/2023-32. Total de 07 itens (Ampla Concorrência e Cota Preferencial De 25% 
Para ME/EPP). Valor Estimado: R$ 237.679,5304. Cadastro das Propostas: a partir de 
13/08/2024. Abertura das Propostas: 23/08/2024, às 9h30, horário de Brasília, no site 
www.comprasnet.gov.br. O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou 
com ônus no endereço: SRTVN, Quadra 701, Conjunto C, Edifício PO 700, 2º andar, sala: 
Central de Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 70.723-040 - Brasília/DF.

HELBERTH GONCALVES MACAU
Pregoeiro
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, recebeu, ao 
lado dos ministros Edson Fa-
chin, Cristiano Zanin e André 
Mendonça, os dirigentes de 
companhias aéreas do país para 
tratar da alta litigância no setor.

A audiência, na Presidência 
da Corte, reuniu representan-
tes da Azul, Gol e Latam, do 
Serviço Social do Transporte e 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Transporte e da Con-
federação Nacional do Trans-
porte, além do presidente da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil, Tiago Sousa Pereira, e da 
conselheira do Conselho Na-
cional de Justiça Daniela Ma-
deira, que atua no tema.

O Espaço Cultural STJ vai 
inaugurar, na próxima terça-
-feira (13), às 19h, a exposição 
A Universidade de Coimbra e 
a Independência do Brasil. O 
evento acontecerá no mezani-
no do Edifício dos Plenários, 
na sede do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

A mostra poderá ser visita-
da gratuitamente até 11 de ou-
tubro, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 19h.

Inicialmente concebida 
para homenagear o bicentená-
rio da Independência do Bra-
sil, a exposição apresenta 38 
documentos e livros históricos, 
entre originais e reproduções, 
pertencentes ao acervo da Uni-
versidade de Coimbra.

Termina, na quinta, o prazo 
para que os partidos políticos 
apresentem à Justiça Eleitoral 
os registros de candidatas e de 
candidatos aos cargos de pre-
feito, vice-prefeito ou vereador 
nas Eleições Municipais de 
2024. O 1º turno do pleito vai 
ocorrer no dia 6 de outubro e o 
2º turno 27 do mesmo mês. 

Para que possam disputar 
as eleições, candidatas e candi-
datos devem ter sido escolhi-
dos em convenções partidárias, 
cujo prazo de realização era de 
20 de julho a 5 de agosto. Além 
disso, devem cumprir as con-
dições de elegibilidade e não 
se enquadrar em qualquer das 
causas de inelegibilidade pre-
vistas em lei. 

STF recebe 
representantes 
do setor de 
aviação

Exposição 
será aberta na 
próxima terça-
feira (13)

Registro de 
candidaturas 
até quinta-
feira (15)

STF STJ TSE

Entre 31 de dezembro de 
2024 e 1º de janeiro de 2025, 
boa parte dos municípios bra-
sileiros estarão em plena troca 
de prefeitos. Nesse período, as 
principais informações de ges-
tão devem estar alinhadas entre 
aqueles que entram e aqueles 
que deixam os cargos.

Nesse intervalo de tempo 
também devem ser tomados os 
cuidados necessários para que 
a sociedade não fique refém 
do risco de descontinuidade 
dos serviços e projetos em an-
damento. O TCU contribuiu 
na produção do Caderno de 
Encerramento e Transição de 
Mandatos em Municípios Bra-
sileiros, organizado pela Asso-
ciação Brasileira de Municípios. 

Boas práticas 
na transição 
de mandatos 
eleitorais

TCU

cNPU: 54 mil solicitaram atendimento
O Concurso Público Na-

cional Unificado (CPNU) terá 
54.219 candidatos com atendi-
mento especial durante a apli-
cação das provas no próximo 
domingo (18), entre os mais de 
2,11 milhões de inscritos.

O apoio especial foi soli-
citado no momento da ins-
crição no certame por pessoas 
com deficiência (PcD), pes-
soas com transtorno de espec-
tro autista (TEA), gestantes 
e lactantes, além de outros 
candidatos que informaram 
limitações funcionais e neces-
sidade de adaptações.

O atendimento às condi-
ções especiais solicitadas para 
a realização das provas passou 
por processo de análise de via-
bilidade e razoabilidade do pe-
dido pela coordenação do con-
curso unificado, no Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI).

As solicitações encaminha-
das por essa parcela de can-
didatos incluem salas de fácil 
acesso, fornecimento de mesa 

e cadeiras separadas, leitura 
labial, mesa para cadeiras de 
rodas, apoio para perna e pé, 
auxílio para leitura/transcrição, 
além de tempo adicional para a 
conclusão das provas.

Dos 54,2 mil candidatos 
que pediram atendimento es-
pecial, 43.926 candidatos se 
inscreveram como pessoas com 
deficiência (PcD).

O ministério comunicou 
que recebeu 7.035 solicitações 

de atendimento especial rela-
cionadas ao transtorno de es-
pectro autista (TEA).

Ao todo, 1.551 são ges-
tantes. Entre as solicitações de 
apoios encaminhadas por este 
público estão a prestação da 
prova em sala de fácil acesso, 
apoio para perna e pé, além de 
mesa e cadeira separadas.

As solicitações são seme-
lhantes às registradas por 1.874 
lactantes.

Cerca de 47 mil (86,8%) 
candidatos contam com meca-
nismos de apoio e auxílio, mas 
pediram acesso à prova comum, 
como os demais concorrentes.

O MGI detalha que outros 
7.126 candidatos receberão 
kits específicos de provas no 
próximo dia 18. Ao todo, serão 
15 kits com tipos diferentes de 
provas, cada um em atendimen-
to às necessidades específicas 
apontadas pelo candidato.

Os kits estão destinados, 
principalmente, a 3.650 candi-
datos com baixa visão, cegueira 
e/ou deficiência auditiva, infor-
ma a coordenação.

Este público receberá provas 
com a fonte do texto ampliada 
(com macrotipos tamanho 18 
ou 24), para facilitar a leitura de 
pessoas com baixa visão; prova 
com auxílio de ledor vidente 
(pessoa que realiza a leitura); 
provas em braile, DVD com vi-
deoprova em Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), DVD com 
prova adaptada para leitor de 
tela, entre outros.

Reprodução

Pedido de poio especial foi feito no momento da inscrição

CORREIO NACIONAL

Prouni: documentação até quarta

Programa Mulheres na Ciência

Propaganda eleitoral começa sexta

Acordo pela aprendizagem de jovens

Conferência de Política Indigenista

Os mais de 2,11 milhões 

de inscritos no Concurso 

Nacional Unificado (CNU) 
deverão apresentar, obri-

gatoriamente, um docu-

mento de identidade váli-

do, original e com foto na 

entrada da sala de prova.

As provas do CNU serão 

realizadas no próximo do-

mingo em 228 cidades, 

localizadas em todas as 

unidades da Federação.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI), que ideali-
zou e coordena o concur-

so, ressalta que cópias em 
papel, mesmo autentica-

das em cartório, não se-

rão aceitas em nenhuma 

circunstância. Igualmen-

te, não serão aceitas fo-

tografias do documento, 
mesmo que estejam na 
galeria do smartphone do 

próprio participante.

Os editais dos oito blocos 

do concurso autorizam o 

uso de documentos digi-

tais para a identificação 
pessoal, que incluem o 
e-Título, a Carteira Nacio-

nal de Habilitação (CNH) 
Digital e o RG digital. Es-

tes devem ser apresenta-

dos nos respectivos apli-

cativos oficiais.

Os candidatos pré-se-

lecionados na primeira 

chamada do Prouni refe-

rente ao processo seletivo 

do segundo semestre de 

2024 devem apresentar 

sua documentação às ins-

tituições de educação su-

perior até quarta.
O programa federal ofere-

ce bolsas de estudo inte-

grais e parciais em cursos 

de graduação e sequen-

ciais de formação espe-

cífica em instituições de 
educação superior priva-

das. A iniciativa tem duas 

edições por ano. Em 2024, 

o MEC ofertou 651.483 

bolsas no Prouni, entre 

integrais e parciais (50%). 
Nas duas edições do ano, 

o programa teve 910.419 

candidatos inscritos.

Estão abertas as inscri-

ções para o programa 

Mulheres na Ciência e 

Inovação, do Museu do 

Amanhã, do Rio de Ja-

neiro, em parceria como 

British Council – organi-

zação internacional do 

Reino Unido para relações 

culturais e oportunidades 

educacionais nas áreas de 

língua inglesa.

O programa é totalmente 

online e gratuito, voltado 

para pesquisadoras de 
todo o país nas áreas de 

ciências, tecnologia, en-

genharias e matemática 

(STEM).
O projeto, criado em 
2019, incentiva o empre-

endedorismo para pes-

quisadoras de ciência e 
tecnologia. 

A partir da próxima sexta-

-feira (16) estão liberadas 
as propagandas para as 

eleições municipais de 

outubro, no que deve ser 
o primeiro pleito no Brasil 

diretamente impactado 

por novas tecnologias de 

inteligência artificial (IA).
As tecnologias são aque-

las capazes de, entre ou-

tras atividades, produzir 

imagens e sons sintéticos 

muito próximos do real. 

As propagandas vão até o 

dia 30 de setembro.

Diante da ausência de 

leis sobre IA no país, o Tri-

bunal Superior Eleitoral 

(TSE) decidiu se adiantar e 
aprovar regras para regu-

lar a utilização desse tipo 

de tecnologia nas propa-

gandas eleitorais. 

O Ministério do Trabalho 

e Emprego e a Fundação 

Roberto Marinho assina-

ram a Coalizão Aprendiz 

Legal, um acordo para im-

pulsionar a inclusão pro-

dutiva de jovens em todo 
o país com trabalho regu-

lar, direitos garantidos e 

formação profissional de 
qualidade.

A Coalizão Aprendiz é um 

movimento de alcance 

nacional, uma iniciativa 

da Fundação Roberto Ma-

rinho. 

Com base no sucesso do 

programa Aprendiz Legal, 

a coalizão propõe uma so-

lução completa e gratuita 

para pequenos e médios 
implementadores.

O Conselho Nacional de 

Política Indigenista (CNPI) 
vai instalar uma Comissão 

Temporária para construir 

uma proposta voltada à 

realização da 2ª Conferên-

cia Nacional de Política In-

digenista. 

A decisão ocorreu na últi-

ma sexta-feira (9), último 
dia de programação da 

2ª Reunião Ordinária do 

CNPI, em Brasília. 

O GT vai integrar uma das 

seis Câmaras Temática 

do CNPI e será composto 

por 10 membros, sendo 

quatro representantes do 
Governo Federal, quatro 
dos povos indígenas e 

dois de organizações in-

digenistas. 
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Candidatos do CNU poderão 
usar documento digital 

Com 709 casos de mpox, 
ministério convoca reunião

Em meio ao aumento de 
casos de mpox e à circulação de 
uma nova variante do vírus no 
continente africano, o Minis-
tério da Saúde do Brasil convo-
cou para esta terça uma reunião 
para tratar da doença.

Em nota, a pasta informou 
que a proposta é atualizar as re-
comendações e o plano de con-
tingência para a doença no país. 
“Será realizada reunião com es-
pecialistas nesta terça-feira para 
atualização dos serviços de vigi-
lância e assistência médica”.

Ainda de acordo com o co-
municado, o ministério “acom-
panha com atenção” a situação 
da mpox no mundo e monitora 
informações junto à Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
e instituições como o Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças dos Estados Unidos 
(CDC).

“A avaliação é que o evento 
apresenta risco baixo neste mo-
mento para o Brasil”, destacou 
a pasta. Dados do ministério 
apontam que, em 2024, foram 
notificados 709 casos de mpox 
no Brasil e 16 óbitos, sendo o 
mais recente em abril do ano 
passado.

Sobre vacinas contra a 
mpox, a pasta lembrou que, 
em 2023, a imunização contra 

a doença foi realizada em um 
momento de emergência em 
saúde pública de importância 
internacional, com o uso das 
doses liberado pela Anvisa de 
forma provisória.

“Caso novas evidências 
demonstrem a necessidade de 
alterações no planejamento, as 
ações necessárias serão adota-
das e divulgadas oportunamen-
te”, concluiu o ministério.

Na semana passada, o di-
retor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, anun-

ciou que havia convocado um 
comitê de emergência para ava-
liar o cenário de surto da doen-
ça na África e o risco de disse-
minação internacional do vírus.

Em seu perfil na rede social 
X, Tedros detalhou que a deci-
são levou em conta o registro 
de casos de mpox fora da Re-
pública Democrática do Con-
go, onde as infecções estão em 
ascensão há mais de dois anos.

O cenário se agravou ao 
longo dos últimos meses em 
razão do uma mutação que le-

vou à transmissão da doença 
de pessoa para pessoa, além da 
notificação de casos suspeitos 
na província de Kivu do Norte.

A OMS publicou docu-
mento oficial solicitando a fa-
bricantes de vacinas contra a 
mpox que submetam pedidos 
de análise para o uso emergen-
cial das doses. O processo foi 
desenvolvido especificamente 
para agilizar a disponibilidade 
de insumos não licenciados, 
mas necessários em situações de 
emergência em saúde pública.

Meta é atualizar serviços de emergência e assistência médica
Agência Brasil

Ministério diz que “acompanha com atenção” a situação da mpox no mundo
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A Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária (Agrodefesa), em 
parceria com o Instituto Nacional 
de Processamento de Embalagens 
Vazias (InpEV) e o Conselho 
Regional de Engenharia Agronô-
mica (Crea-GO), realiza um en-
contro em Goiânia nesta segun-
da-feira (12/08) para marcar o 
Dia Nacional do Campo Limpo, 
celebrado em 18 de agosto. O ob-
jetivo é discutir a importância da 
logística reversa de embalagens va-
zias de agrotóxicos. O evento con-
tará com a participação de repre-
sentantes da Faeg e da Aprosoja 
Goiás. A Lei nº 14.785 estabelece 
a responsabilidade compartilhada 
no sistema, e a reunião visa oti-
mizar a coleta e destinação dessas 
embalagens.

Até a manhã de segunda-
-feira (12), o Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso (TRE-
-MT) recebeu 3.972 pedidos de 
registro de candidaturas para as 
Eleições Municipais de 2024. O 
prazo para envio dos pedidos pelo 
sistema CANDex é até às 8h de 
quinta-feira (15.08). Após esse 
horário, os documentos devem 
ser entregues em mídia eletrônica 
ao Cartório Eleitoral de cada mu-
nicípio até às 19h do mesmo dia. 

Entre as novidades deste 
pleito estão a emissão de chaves 
de acesso pelo Sistema de Ge-
renciamento de Informações 
Partidárias (SGIP) e a exigên-
cia de registro individual para 
candidatos não incluídos nas 
atas das convenções. 

Pecuaristas de Mato Grosso 
do Sul estão avaliando perdas de 
gado após a noite mais fria do ano, 
na madrugada de sábado (10). 
Em Campo Grande, a tempera-
tura chegou a 4,8ºC, enquanto 
em Sidrolândia a sensação térmica 
foi de -1,5°C, segundo a Clima-
tempo. Um produtor rural de Si-
drolândia relatou a morte de cin-
co animais devido à hipotermia, 
após 24 horas de chuva e frio in-
tenso. A Iagro está monitorando 
a situação e recomenda manejo 
adequado das pastagens, abrigo 
natural e boa nutrição dos animais 
para prevenir novas perdas. Das 
35 estações meteorológicas do 
Inmet no estado, 24 registraram 
temperaturas mínimas de até 5ºC, 
e nove marcaram menos de 3ºC.

Agrodefesa 
debate logística 
reversa no 
estado 

TRE-MT recebe 
3.972 pedidos 
de candidatura 
para eleições

Pecuaristas 
contabilizam 
perdas de 
gado por frio 

GOIÁS M. GROSSO M. GROSSO DO SUL

Aprovados em concursos pú-
blicos do Distrito Federal estão 
pressionando o governo para esta-
belecer um cronograma rigoroso 
de nomeações. Em um manifesto 
assinado por candidatos de mais 
de 15 categorias, que incluem 
desde técnicos de enfermagem 
a policiais penais, eles pedem 
maior transparência e eficiência 
na gestão pública. A falta de pre-
visibilidade nas nomeações está 
afetando a qualidade dos serviços 
públicos e gerando insegurança 
entre os aprovados. Igor Noguei-
ra, representante da Polícia Penal, 
destaca que um cronograma claro 
é crucial para a justiça e eficiência 
administrativa, e que a ausência de 
um plano compromete a isono-
mia dos concursos.

Aprovados 
em concursos 
cobram 
cronograma

DISTRITO FEDERAL 

MPC/DF investiga 
mau uso de recursos

O Ministério Público de 
Contas do Distrito Federal 
(MPC/DF) revelou uma de-
núncia sobre possíveis irregu-
laridades no uso de recursos do 
Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira 
(PDAF) em escolas públicas 
do Distrito Federal. Segundo 
a Representação nº 5/2024-
G4P/ML, o MPC/DF iden-
tificou problemas na aplicação 
dos recursos.

De acordo com o MPC/
DF, os recursos, que deveriam 
ser utilizados para pequenos 
reparos nas escolas, estão sendo 
empregados em grandes refor-
mas e construções, o que con-
traria as regras do programa. O 
órgão observou que importan-
tes reformas estruturais foram 
realizadas em instituições como 
o Centro Educacional Águias 
do Cerrado, a Coordenação 
Regional de Ensino do Plano 
Piloto e o CIL de São Sebastião 
(Complexo Zumbi) utilizando 
recursos do PDAF. Essas obras 
maiores, que deveriam passar 

por processo licitatório, foram 
realizadas sem a devida compe-
tição entre empresas.

O Procurador Marcos Fe-
lipe Pinheiro Lima esclareceu 
que o PDAF, regulamentado 
pela Lei nº 6.023/2017 e pelo 
Decreto nº 42.403/2021, deve 
ser usado apenas para obras de 
menor porte. Grandes refor-
mas e construções devem ser 
geridas diretamente pela Secre-
taria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEE/DF). O 
MPC/DF destacou que a utili-
zação inadequada dos recursos 
reflete uma falha na adminis-
tração da SEE/DF, que transfe-
riu responsabilidades indevidas 
para as escolas e coordenações 
de ensino. Como resposta, o 
MPC/DF pediu ao Tribunal 
de Contas do DF (TCDF) e à 
5ª Procuradoria de Justiça Re-
gional de Defesa dos Direitos 
Difusos (5ª Proreg) que tomem 
medidas para corrigir essas ir-
regularidades e garantir que os 
recursos sejam utilizados con-
forme as normas estabelecidas.

Desmatamento cai 
51% em Mato Grosso

A Amazônia Legal, que 
abrange nove estados brasilei-
ros, registrou uma redução de 
51% nos alertas de desmata-
mento a corte raso em Mato 
Grosso, no último ano. Os 
dados foram divulgados pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe/Deter) na últi-
ma sexta-feira (9). Em relação 
à média histórica dos últimos 
oito anos, a redução foi de 40%.

Durante o período analisa-
do, o Inpe registrou 845 km² de 
desmatamento em Mato Gros-
so, enquanto no período ante-

rior foram 1.734 km² e a média 
dos últimos oito anos foi de 
1.420 km² por ano. A Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente 
(Sema-MT) atribui essa redu-
ção ao uso de novas estratégias 
e tecnologias para o combate a 
crimes ambientais. 

No primeiro semestre de 
2024, a Sema-MT realizou 
196 operações, fiscalizando 38 
madeireiras. Foram emitidos 
2.532 alertas de desmatamento 
e apreendidos 71 tratores, 57 
esteiras, 52 caminhões, 20 bar-
cos e 14.230 m³ de madeira.

Karla Silva

Redução de alertas de corte raso é registrada

CORREIO CENTRO-OESTE
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O Governo de Mato Gros-

so, através da Secretaria 

de Estado de Cultura, Es-

porte e Lazer (Secel-MT), 

está conduzindo uma 

reforma no Palácio das 

Artes Marciais do Com-

plexo Arena Pantanal. A 

conclusão dos trabalhos 

está prevista para outubro 

deste ano, com o objetivo 

de transformar o espa-

ço em um dos principais 

centros de artes marciais 

do Brasil. 

A reforma inclui a instala-

ção de de alarme contra 

incêndio, melhorias na 

iluminação, e recupera-

ção dos pisos nas salas 

técnicas e na quadra. O 

ambiente recebeu equi-

pamentos de ar-condicio-

nado e forro de lã de vidro 

no teto para melhorar o 

conforto acústico. 

Além disso, a moderniza-

ção da Piscina Olímpica 

do Complexo Arena Pan-

tanal está em andamen-

to, com previsão de con-

clusão para dezembro. 

Os trabalhos envolvem a 

substituição do piso da 

piscina, impermeabiliza-

ção, instalação de filtro e 
casa de bomba, e cons-

trução de arquibancadas. 

O Governo de Goiás con-

quistou o Prêmio Abep-TIC 

de Excelência em Governo 

Digital com os sistemas 

“Meu PEP” e “Susi: LLM e 

RAG”. Os programas foram 

premiados por suas ino-

vações em saúde, desta-

cando o investimento em 

tecnologia e a melhoria no 

acesso e transparência dos 

serviços.

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, assina nesta 

terça (13) a ordem de servi-

ço de R$ 192 milhões para 

concluir o complexo de via-

dutos na BR-020, em For-

mosa (GO). 

A obra, que inclui quatro 

interseções e vias margi-

nais, beneficiará 100 mil 
pessoas e facilitará o esco-

amento de grãos.

De janeiro a julho de 2024, 

Goiás teve um aumento de 

31% nos incêndios florestais, 
totalizando 753 em áre-

as públicas e 33 em áreas 

protegidas. No ambiente 

urbano, foram mais de 6 

mil ocorrências. O estado 

declarou emergência am-

biental em 25 de julho e 

proibiu o uso de fogo em 

áreas vegetacionais.

O Corpo de Bombeiros Mili-

tar de Mato Grosso mobiliza 

119 homens para combater 

20 incêndios em 15 cidades 

do estado, apoiados por 

quatro aviões, 39 viaturas, 

21 máquinas para aceiros e 

um barco. No domingo (11), 

foram extintos dois incên-

dios, um em Barra do Gar-

ças e outro em Cuiabá.

O Distrito Federal com-

pleta 111 dias sem chuva 

na segunda-feira (12), com 

mínima de 8°C registrada 

pela manhã e máxima es-

perada de 31°C. O Instituto 

Nacional de Meteorologia 

(Inmet) emitiu alerta la-

ranja para baixa umidade, 

que pode cair para 15%. O 

DF está na época de seca. 

Na manhã de segunda 

(12), a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) apreendeu 

mais de 1 tonelada de ma-

conha na BR-060, em Si-

drolândia. O suspeito, que 

dirigia um carro adesiva-

do com o logo do Incra, foi 

detido após fugir da abor-

dagem policial e perder o 

controle do veículo.

O Departamento Econô-

mico do Santander projeta 

que a economia de Mato 

Grosso crescerá 1,4% em 

2024, após dois anos de ex-

pansão impulsionada por 

safras de grãos. O PIB agro-

pecuário, após um aumen-

to de 27% em 2023, deve re-

cuar 4% este ano, mas deve 

retomar crescimento de 2% 

em 2025. 

Iguatemi (MS) registrou 

-2°C, a menor temperatu-

ra do ano, e outras quatro 

cidades tiveram sensação 

térmica abaixo de zero: 

Rio Brilhante (0°C, -2,6°C), 

Maracaju (0,7°C, -1,4°C), 

Laguna Carapã e Nova 

Alvorada do Sul (1,9°C e 

2,2°C, sensação de -0,4°C). 

O frio é causado por uma 

massa polar.

A BR-163 em Mato Gros-

so do Sul terá um novo 

sistema de alerta para 

incêndios às margens da 

rodovia. 

Implementado pela em-

presa responsável pela 

via, o sistema usará dados 

da Climatempo e georre-

ferenciamento para mo-

nitorar e combater cha-

mas com mais agilidade. 

Neste domingo (11), Jataí, 

em Goiás, registrou 2°C, 

a menor temperatura do 

ano no estado, superan-

do Mineiros(GO). Morri-

nhos(GO) e Catalão(GO) 

também tiveram baixas 

temperaturas, de 3,9°C e 

6,9°C, respectivamente. A 

queda é causada por uma 

massa de ar frio polar. 

Cida Rodrigues

Espaço deve ser um dos melhores do país até outubro

Reforma do Palácio das 
Artes Marciais avança

Ibaneis Rocha sanciona 
plano urbano de Brasília

Por Mayariane Castro

Na manhã desta segunda-
-feira (12/8), o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), sancionou o Plano de 
Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCUB), 
em uma cerimônia realizada no 
Palácio do Buriti. O evento 
contou com a presença de re-
presentantes do setor produti-
vo e autoridades locais. 

A sanção trouxe a expec-

tativa de que o governador 
faria ajustes na lei, o que se 
concretizou com a publica-
ção de 63 vetos.

O PPCUB, que visa esta-
belecer diretrizes para a preser-
vação do planejamento urbano 
de Brasília, foi aprovado pela 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) em 19 de 
junho, após um período de 15 
anos de discussões. 

O projeto recebeu 18 votos 
favoráveis e seis contrários dos 

deputados distritais. O Gover-
no do Distrito Federal (GDF) 
recebeu o texto aprovado para 
análise em 23 de julho.

Vetos

Entre os pontos vetados, 
destacam-se a proibição de 
hospitais no Setor de Indús-
trias Gráficas (SIG); aumento 
na altura dos hotéis no Setor 
Hoteleiro Norte; construção 
de alojamentos nas quadras 
700 e 900 das asas Sul e Norte, 

incluindo motéis; restrição à 
construção de alojamentos no 
Parque dos Pássaros, que impe-
de a instalação de um camping 
no local, e a vedação da permis-
são de comércio e serviços no 
Setor de Embaixadas. Também 
foi vetada a alteração nos lotes 
da W3 Sul.

Depois de uma avaliação 
positiva do PPCUB, Ibaneis foi 
recuando à medida que o plano 
sofria críticas e ataques e foi si-
nalizando vetos. O último foi 
quanto ao aumento do gabarito 
dos hoteis.

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) analisou se o PPCUB 
contribui ou não para a preser-
vação do Conjunto Urbanís-
tico de Brasília (CUB), que é 
Patrimônio Cultural da Huma-
nidade. O órgão informou em 
entrevista ao Correio da Ma-
nhã que a equipe técnica já está 
avaliando o texto sancionado 
para que o Iphan possa se posi-
cionar de fato sobre o PPCUB.

“Independentemente do 
PPCUB, que é uma legislação 
distrital, qualquer interven-
ção que afete negativamente o 
tombamento federal da cidade 
poderá ser embargada pelo Ins-
tituto”, alertou. 

Governador, porém, fez vetos ao projeto aprovado na Câmara 
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Ibaneis cedeu aos pontos criticados e vetou trechos do PPCUB
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Em junho, o Acre ocupou 
o 2º lugar no ranking nacional 
de criação de empregos por mi-
cro e pequenas empresas, com 
a geração de 2.420 novas vagas 
no primeiro semestre, segun-
do o Sebrae. O levantamento, 
baseado no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), revelou que as micro 
e pequenas empresas foram res-
ponsáveis por 57,5% das 201,7 
mil vagas criadas no país em 
junho. No Acre, os setores de 
Serviços, Comércio e Cons-
trução lideraram a criação de 
empregos. Marcelo Macedo, do 
Sebrae, destaca a importância 
do empreendedorismo para a 
expansão e fortalecimento da 
economia local.

O deputado estadual Dele-
gado Lucas (PP-RO) solicitou 
à Secretaria de Estado da Jus-
tiça de Rondônia (Sejus-RO) a 
implementação do piso salarial 
da Enfermagem no sistema pri-
sional do estado. O pedido, en-
caminhado ao poder executivo, 
visa garantir uma remuneração 
mínima para esses profissionais, 
conforme a nova legislação que 
estabelece valores de referên-
cia para o salário. O deputado 
destacou que, atualmente, o 
orçamento da União cobre ape-
nas os profissionais do SUS e 
defendeu a necessidade de ajus-
tes orçamentários para garantir 
que todos os enfermeiros e téc-
nicos em Rondônia recebam o 
piso nacional.

A prefeitura de Manaus de-
clarou estado de mobilização na 
segunda (12) após fumaça densa 
cobrir a cidade por três dias con-
secutivos. O fenômeno, causado 
pelas queimadas no sul do estado, 
resultou em níveis de poluição do 
ar muito ruins em algumas áreas. 
David Almeida, em entrevista, 
anunciou a criação de um Comitê 
de Combate às Queimadas, além 
de boletins informativos diários, 
campanhas de conscientização e 
fiscalização da Guarda Municipal 
Ambiental.

O prefeito também recomen-
dou evitar o uso de fogo na agri-
cultura e sugeriu métodos alter-
nativos. A região metropolitana 
registrou 29 incêndios na última 
semana.

Estado é o 2º 
em empregos 
de pequenas 
empresas

Deputado 
solicita piso 
salarial para 
enfermagem

Estado se 
mobiliza 
contra 
queimadas

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

No 1º Fórum Brasil das 
Águas, realizado em Foz do 
Iguaçu (PR) na última sexta-
-feira (9), o Estado do Pará 
apresentou seu Plano Esta-
dual de Capacitação em Re-
cursos Hídricos (2024-2027). 
A coordenadora de Recursos 
Hídricos da Semas, Verônica 
Bittencourt, elogiou o evento, 
destacando a seleção do Pará 
entre os dez estados escolhidos 
para compartilhar práticas exi-
tosas. O Fórum visou fortalecer 
sistemas estaduais e promover 
a cooperação na gestão hídri-
ca. Além disso, o 2º Seminário 
Nacional da ANA discutiu re-
gulação, sistemas e normas para 
uma gestão mais eficiente dos 
recursos hídricos.

Estado destaca 
plano de 
capacitação em 
fórum nacional

PARÁ

Seca no Cerrado afeta 
rios amazônicos

A falta de chuvas no Cer-
rado brasileiro está afetando 
diretamente as cheias dos rios 
da Amazônia, que enfrenta a 
perspectiva de seu segundo ano 
consecutivo de seca severa, con-
forme indicam as previsões me-
teorológicas. O fenômeno é um 
reflexo de um El Niño intenso, 
que causou graves interrupções 
na navegação fluvial no ano 
passado, isolando comunidades 
e comprometendo o transporte 
de cargas em hidrovias. 

Alice Silva de Castilho, di-
retora de hidrologia e gestão 
territorial do Serviço Geológi-
co do Brasil (SGB), informou 
que a seca deste ano é mais crí-
tica nos rios da margem direita 
do Amazonas. Esses rios, cujas 
nascentes estão na região cen-
tral do Brasil, como os rios Ma-
deira, Tapajós e Xingu, apre-
sentam níveis de água abaixo da 
média. 

O SGB realiza o monitora-
mento hidrológico desses rios 
e relatou que a situação é preo-
cupante. A seca no Mato Gros-

so, maior produtor de grãos 
do país, resultou na previsão 
de uma colheita 2 milhões de 
toneladas abaixo do esperado 
para a safra 2023/24. A falta 
de chuvas na região central do 
Brasil está diretamente ligada 
à redução nos níveis dos rios 
amazônicos e à escassez de água 
que afeta o transporte e a pro-
dução na região.

O pesquisador Bruno Fer-
reira, do Instituto do Homem 
e Meio Ambiente da Amazô-
nia (Imazon), observa que as 
chuvas na região Norte, espe-
radas para iniciar em março, 
só começaram em abril, o que 
contribuiu para uma maior vul-
nerabilidade do bioma. 

Segundo Ferreira, a falta de 
chuvas durante o período úmi-
do sugere um período seco mais 
severo. Além disso, a previsão é 
de que o fenômeno La Niña, 
que poderia trazer um aumento 
na umidade, será de fraca inten-
sidade este ano, não oferecendo 
alívio significativo para a região 
amazônica.

Município registra casos 
de Febre Oropouche

No município de Calçoe-
ne (AP), foram confirmados 
14 casos de Febre Oropou-
che, uma arbovirose que pode 
ser confundida com dengue, 
chikungunya e zika. A Supe-
rintendência de Vigilância em 
Saúde (SVS) está monitorando 
a situação e as análises foram 
realizadas pelo Laboratório de 
Saúde Pública do Amapá (La-
cen-AP) para moradores do 
distrito de Lourenço, área de 
garimpo.

O superintendente de vigi-
lância em saúde, Cássio Peter-

ka, informou que, inicialmen-
te, os testes foram conduzidos 
para outras doenças e, após 
resultados negativos, a Febre 
Oropouche foi investigada. 
Dos 36 testes realizados por 
biologia molecular RT-PCR, 
14 resultaram positivos para a 
doença. 

Além dos casos de Febre 
Oropouche, a SVS registrou 
também o vírus Mayaro na re-
gião. Um alerta epidemiológico 
foi enviado ao Ministério da 
Saúde para atualização e con-
trole dos novos casos. 

Reprodução/SES

Febre Oropouche é causada pelo mosquito maruim
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O Ministério da Saúde 

(MS) lançou um projeto 

para capacitar profissio-

nais na Terra Indígena 

Yanomami com o obje-

tivo de reduzir a mortali-

dade materna, neonatal 

e infantil. A capacitação, 

voltada para a assistência 

em urgências e emergên-

cias obstétricas, neonatais 

e infantis, inclui 35 médi-

cos, enfermeiros, técnicos 

de enfermagem e outros 

profissionais.
Os participantes apren-

dem sobre prevenção e 

manejo de hemorragias, 

infecções, hipertensão 

pós-parto e reanimação 

neonatal. Também rece-

bem treinamento sobre 

transporte adequado e 

uso do traje antichoque 

não pneumático (TAN), 

equipamento que garan-

te o transporte seguro de 

pacientes em áreas re-

motas. O MS identificou 
que as principais causas 

de mortalidade materna 

no território são hemorra-

gias pós-parto, infecções 

e eclâmpsia, enquanto a 

mortalidade infantil está 

relacionada a pneumo-

nias, desnutrição e doen-

ças infecciosas.

O Rio Acre, apesar das os-

cilações em agosto, per-

manece a pouco mais de 

20 cm da menor cota já 

registrada na capital, de 1,25 

m, em outubro de 2022. No 

último fim de semana, o ní-
vel ultrapassou 1,50 m, mas 

voltou a diminuir para 1,48 

m a 1,44 m. A Bacia está em 

alerta máximo para seca 

devido à falta de chuvas.

A Polícia Federal e o Ibama 

atuaram nas Terras Indíge-

nas Zoró e Sete de Setem-

bro em Rondônia e Mato 

Grosso, encontrando e des-

truindo acampamentos, 

duas motocicletas e uma 

ponte usada para garimpo 

e desmatamento ilegal. As 

áreas continuam sob vigi-

lância devido à constante 

invasão.

No sábado (10), a PRF apre-

endeu 65,9 m³ de madeira 

transportada ilegalmente 

em Paraíso do Tocantins. A 

carga estava em um cami-

nhão-trator com dois se-

mirreboques. Inconsistên-

cias entre a documentação 

e o volume real da madeira 

indicaram infração ambien-

tal. O caso foi encaminhado 

ao órgão responsável.

Em 2024, o Acre inicia as 

votações para as eleições 

municipais às 6h da ma-

nhã, devido ao fuso horá-

rio. O primeiro turno será 

em 6 de outubro e o se-

gundo em 27 de outubro, 

se necessário. Com mais 

de 612 mil eleitores, o es-

tado terá o período de vo-

tação das 6h às 15h.

Em agosto, o Amazonas 

já registrou 3.043 focos 

de incêndio, segundo o 

INPE. O dia 9 teve 555 fo-

cos. Apuí lidera com 1.015 

focos, seguido por Novo 

Aripuanã e Maués. A qua-

lidade do ar está “péssi-

ma” em áreas afetadas, 

com níveis de poluição no 

grau mais severo.

A Petrobras apresentou 

um novo plano ambiental 

para perfuração de poços 

no Amapá, com foco em 

medidas para minimizar 

impactos ambientais e 

atender às normas re-

gulatórias. O plano inclui 

protocolos de monitora-

mento e proteção para a 

área de operação.

Na operação Catrimani II, 

16 aviões usados por ga-

rimpeiros ilegais foram 

destruídos na Terra Yano-

mami em um mês. Além 

dos aviões, foram elimina-

das 11 pistas de pouso, 35 

embarcações e 187 acam-

pamentos. A operação 

também apreendeu 71 

mil litros de combustível e 

499 motores. 

A Polícia Civil de Araguaí-

na (TO) promove a 2ª Ca-

minhada Agosto Lilás na 

quinta(15), às 16h30. O even-

to celebra o aniversário da 

Lei Maria da Penha e visa 

conscientizar sobre o fim 
da violência contra as mu-

lheres. A concentração será 

no Complexo Poliesportivo 

Pedro Quaresma, seguindo 

até a Via Lago.

O Pará destaca-se na ge-

ração de empregos, sen-

do o 10º estado com mais 

postos formais no Brasil 

e líder na região Norte, 

segundo o Dieese-PA. 

Com obras estruturantes 

e investimentos, o esta-

do gerou 7.893 empregos 

apenas em junho, lidera-

dos pela Construção Civil 

e Serviços.

No último fim de semana, 
Palmas registrou 39,6°C, 

tornando-se a quarta ci-

dade mais quente do 

Brasil, segundo o Inmet. 

No Tocantins, Pedro Afon-

so (39,2°C), Araguaína 

(38,9°C), Rio Sono e Santa 

Fé do Araguaia (ambas 

38°C) também enfrenta-

ram calor intenso.

Ministério da Saúde/Divulgação

Projeto visa reduzir mortalidade materna e infantil

Ministério da Saúde capacita 
equipe na Terra Yanomami

Seca dos rios deve reduzir 
movimentação dos portos

Com a previsão de mais um 
ano de seca severa na Amazô-
nia, a movimentação de granéis 
vegetais nos portos da região 
deve enfrentar uma redução 
significativa em 2024. A Asso-
ciação dos Terminais Portuá-
rios e Estações de Transbordo 
de Cargas da Bacia Amazônica 
(Amport) já considera a dimi-
nuição quase certa devido aos 
problemas climáticos persisten-
tes.

O presidente da Amport, 
Flávio Acatauassú, observou 
que, em 2023, mesmo com as 
operações em plena capacidade 
durante o período de cheias, o 
volume de carga embarcada não 
atingiu os níveis do ano ante-
rior. Dados da Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários 
(Antaq) indicam uma queda 
de 11,5% no volume de milho 
movimentado no primeiro se-
mestre de 2024, totalizando 3 
milhões de toneladas.

No acumulado do primeiro 
semestre, a movimentação total 
de granéis vegetais nos portos 
amazônicos foi de 26 milhões 
de toneladas, uma leve redução 
em comparação com os 26,5 
milhões de toneladas do mes-
mo período de 2023. Em 2023, 
o volume total movimentado 

ultrapassou 53 milhões de to-
neladas, marcando um aumen-
to de 19% em relação ao ano 
anterior.

A região amazônica, que 
inclui importantes terminais 
do Arco Norte, tem se conso-
lidado como uma via crucial 
para o escoamento de grãos 
do Centro-Oeste do país. No 
entanto, os rios que sustentam 
esse transporte, Tapajós e Ma-
deira, estão enfrentando níveis 
críticos.

A Amport apresentou um 
plano de dragagem ao Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT) 
em maio, que visa a manuten-
ção das passagens mais críti-
cas do Tapajós. O edital para 
a dragagem está previsto para 
ser lançado ainda em agosto, e 
a associação espera que as obras 
possam ser iniciadas até setem-
bro para minimizar os impac-
tos na navegação.

Além das dificuldades na 

navegação, a falta de chuvas 
também está afetando a produ-
ção de grãos no Norte. A Apro-
soja-Pará relatou uma redução 
na produtividade das lavouras 
no Estado, com alguns relatos 
indicando que a produção de 
milho está muito abaixo do es-
perado. Em Rondônia, a Apro-
soja informou uma queda de 
13% na produtividade média 
da soja na safra 2023/24 e pre-
vê que a safra 2024/25 pode en-
frentar condições ainda piores.

Navegação enfrenta queda de volume de grãos devido à seca
Mega Logística/Divulgação

Em 2023, foram movimentados 53 milhões de toneladas de grãos nos portos amazônicos
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Uma baleia-jubarte foi en-
contrada morta no domingo, 
11, encalhada na Barra de San-
to Antônio, litoral norte de 
Alagoas. O animal, em avan-
çado estado de decomposição, 
foi avistado por populares que 
acionaram o Instituto Biota de 
Conservação. A remoção está 
prevista para segunda-feira, 
devido à localização de difícil 
acesso.

Este é o segundo encalhe de 
baleia-jubarte em Alagoas em 
2024, segundo o Projeto Ba-
leia-Jubarte. A Bahia lidera com 
14 ocorrências, seguida por São 
Paulo (12), Espírito Santo (7), 
Rio de Janeiro (4), Alagoas (2), 
Paraná (2), Santa Catarina (1) e 
Rio Grande do Sul (1).

O Rio Grande do Norte 
lidera o Índice Brasil de Inova-
ção e Desenvolvimento (IBID) 
na região Nordeste, conforme 
estudo divulgado pelo Insti-
tuto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI). O levanta-
mento, elaborado pela Asses-
soria de Assuntos Econômicos 
do INPI, coloca o estado na 11ª 
posição nacional, à frente de 16 
estados.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Sílvio Tor-
quato, destacou o desempenho 
do estado, que se sobressaiu em 
áreas como economia, capital 
humano e ambiente regulató-
rio. O RN é um dos quatro es-
tados do Nordeste que se desta-
caram em sustentabilidade.

A Secretaria dos Esportes 
do Piauí (Secepi) realizará a 
Olimpíada Gospel Estudantil 
2024 em agosto e setembro, na 
Igreja Batista de Alvorada, Te-
resina. 

Jovens evangélicos de 13 a 
20 anos participarão de com-
petições em futebol, voleibol, 
vôlei de areia e tênis de mesa. O 
evento visa fomentar o esporte 
educacional e promover valores 
como respeito e ética.

O superintendente Pedro 
Rodrigues e a secretária Josiene 
Campelo destacaram a impor-
tância da prática esportiva para 
o desenvolvimento social e pes-
soal dos jovens, reforçando o 
convívio social e o trabalho em 
equipe.

Baleia-jubarte 
é encontrada 
morta no 
litoral norte

RN lidera 
inovação no 
Nordeste, 
segundo IBID

Olimpíada 
Gospel 2024 é 
anunciada 
no estado

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Esta-
do da Mulher (Semu), lançou 
a “Caravana Protocolo Não é 
Não” para garantir a aplicação 
da Lei 14.786/2023, que pro-
tege as mulheres contra cons-
trangimentos em ambientes de 
lazer. O evento de lançamento 
ocorreu na sexta-feira, no au-
ditório da Semu, em São Luís, 
com a presença de autoridades 
e representantes da Rede de En-
frentamento à Violência Con-
tra a Mulher.

A caravana levará a capaci-
tação sob. O objetivo é descen-
tralizar as ações de proteção já 
implementadas na capital, ga-
rantindo a segurança das mu-
lheres em todo o estado.

Estado lança 
“Caravana 
Protocolo 
Não é Não”

MARANHÃO

Paraíba lança prêmios 
culturais étnicos

O governo da Paraíba lançou 
três prêmios voltados à valori-
zação cultural das comunidades 
indígenas, quilombolas e ciga-
nas: Paraíba Indígena, Paraíba 
Quilombola e Paraíba Cigana. O 
anúncio ocorreu na segunda-feira 
(12), em João Pessoa, e faz parte 
de um investimento de R$ 2,4 
milhões, financiado pela Política 
Nacional Aldir Blanc (Pnab) de 
Fomento à Cultura. A iniciativa 
é conduzida pela Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult-PB) em 
parceria com a Secretaria de Es-
tado da Mulher e da Diversidade 
Humana.

Os prêmios têm como objeti-
vo estimular a produção artística 
dessas comunidades por meio de 
apoio financeiro a projetos cul-
turais. Estão aptos a concorrer 
tanto artistas e agentes culturais 
individuais, que se identifiquem 
como indígenas, quilombolas ou 
ciganos, quanto organizações e 
grupos culturais formados por 
membros dessas comunidades. 
Para participar, os candidatos de-
vem comprovar sua identidade 

étnica com documentos assinados 
por dois líderes comunitários e 
possuir, no mínimo, dois anos de 
atuação cultural na Paraíba.

Cada um dos três prêmios 
contará com R$ 800 mil, dividi-
dos em duas categorias: individual 
e coletiva. A categoria individual 
oferece 20 cotas de R$ 5 mil cada, 
enquanto a categoria coletiva dis-
ponibiliza 35 cotas de R$ 20 mil 
cada. Embora cada prêmio tenha 
regras e editais próprios, todos se-
guem critérios semelhantes para a 
concessão dos recursos.

O secretário de Estado da 
Cultura da Paraíba, Pedro San-
tos, destacou a importância da 
iniciativa para a valorização 
das produções culturais desses 
grupos étnicos, afirmando que 
a ação atende a uma demanda 
histórica dessas comunidades. 
Santos enfatizou que a formu-
lação dos editais foi feita em 
diálogo com os líderes indí-
genas, quilombolas e ciganos, 
atendendo às especificidades e 
demandas apresentadas por es-
ses grupos.

Estudantes criam 
cosmético com cacau

Estudantes do Centro Ter-
ritorial de Educação Profissio-
nal do Médio Rio das Contas, 
em Ipiaú (BA), desenvolveram 
um esfoliante facial natural à 
base de nibs de cacau, o Co-
coa’s Face. O produto foi criado 
como uma alternativa susten-
tável às microesferas plásticas 
utilizadas em cosméticos in-
dustrializados, aproveitando 
o cacau, recurso abundante na 
região Sul da Bahia. A equipe, 
orientada por Rosilma Rodri-
gues, escolheu as nibs de cacau 
devido ao seu alto teor de flavo-

noides, que proporcionam be-
nefícios como ação anti-infla-
matória e combate aos radicais 
livres. 

Além do esfoliante, os alunos 
desenvolveram um sabonete esfo-
liante facial e um bálsamo labial. 
O projeto faz parte do Programa 
Ciência na Escola e conquistou 
destaque internacional. Os estu-
dantes foram convidados para 
participar da Expo Ciências Na-
cional Chile 2024, promovida 
pelo Movimento Internacional de 
Recreação Científica e Técnica na 
América Latina.

Gov-BA

Alunos criam alternativa sustentável ao plástico

CORREIO NORDESTE
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A Secretaria de Saúde do 

Ceará está investigando 

um óbito fetal ocorrido 

no último fim de semana, 
possivelmente relacionado 

à febre do Oropouche. O 

caso foi divulgado pela se-

cretária de Saúde, Tânia Co-

elho, durante um seminário 

sobre a doença nesta se-

gunda-feira (12). A gestante, 

de 40 anos, residente em 

Baturité, foi atendida em 

Capistrano. A febre do Oro-

pouche, uma arbovirose, 

tem se expandido do Norte 

para o Nordeste, com 122 

casos registrados no Ceará 

em 2024, incluindo quatro 

gestantes. A maioria dos ca-

sos ocorreu em seis municí-

pios do Maciço do Baturité, 

Aratuba e Pacoti. Segundo 

Tânia Coelho, o vírus tem 

se comportado de forma 

atípica, possivelmente devi-

do a mutações e impactos 

ambientais. Grande parte 

dos casos confirmados no 
estado é de residentes ou 

frequentadores de áreas 

rurais. A febre do Oropou-

che não é endêmica no Ce-

ará, mas as autoridades de 

saúde ressaltam a necessi-

dade de monitoramento e 

ação contra disseminação 

do vírus.

A Polícia Militar de Alago-

as apreendeu, em Porto 

de Pedras, quatro revólve-

res, uma espingarda, dro-

gas e outros materiais no 

domingo (11). A ação ocor-

reu após um confronto 

entre suspeitos e policiais. 

Outra apreensão, tam-

bém no domingo, resul-

tou na captura de um re-

vólver após novo tiroteio.

O governo do Ceará, por 

meio do programa Meu 

Celular, já recuperou 2.700 

celulares, com 2.230 entre-

gues aos proprietários. Nes-

ta segunda-feira (12), mais 

500 aparelhos começaram 

a ser devolvidos. O progra-

ma, lançado em abril, visa 

recuperar dispositivos rou-

bados ou furtados e reduzir 

esses crimes no estado.

O Governo da Paraíba au-

torizou o início das obras 

do novo terminal de pas-

sageiros do Aeroporto 

Regional Brigadeiro Fir-

mino Ayres, em Patos. 

Com investimento de R$ 

35 milhões, o projeto in-

clui a construção de uma 

nova pista de pouso e um 

terminal com capacidade 

para 80 passageiros. 

O governo do Piauí inaugu-

rou nesta segunda-feira (12) 

a reforma e modernização 

do Centro de Capacitação 

de Profissionais da Educa-

ção e Atendimento às Pes-

soas com Surdez (CAS) em 

Teresina. O CAS agora con-

ta com espaços dedicados 

ao ensino e suporte a pes-

soas com deficiência.

Sergipe destacou-se na 

aquisição e industrializa-

ção de leite no primeiro tri-

mestre de 2024, com 118,4 

milhões de litros, alta de 6% 

em relação ao ano passado. 

O crescimento é atribuído 

a investimentos em tec-

nologias e programas de 

apoio, como o PAA-Leite e 

o Programa Mão Amiga.

Fortaleza inaugurou seu 

primeiro núcleo de aten-

dimento para pessoas 

com Transtorno do Espec-

tro do Autismo (TEA). A 
Prefeitura disponibilizou 

uma equipe multiprofis-

sional para oferecer aten-

dimento especializado. 

O núcleo é o segundo do 

tipo no Nordeste.

O governo da Bahia, por 

meio da Secretaria da Edu-

cação, investe em progra-

mas como o Bolsa Presen-

ça, que em 2024 atende 

quase 345 mil famílias e 

389 mil estudantes da rede 

estadual. O Mais Estudo se-

lecionou 46 mil alunos para 

reforço escolar, e o Mais Fu-

turo oferece auxílio finan-

ceiro a 19 mil universitários.

O Maranhão apresentou, 

os resultados do Progra-

ma Nacional de Gestão 

e Inovação (PNGI). O es-

tado economizou 11 mi-

lhões de folhas de papel 

com o uso do Sistema 

Eletrônico de Informa-

ções (SEI!). Além disso, é o 
2º no Nordeste em emis-

sões da nova carteira de 

identidade nacional.

Em Petrolina, Pernambu-

co, a Polícia Civil apreen-

deu 94 kg de maconha 

chilena, avaliada em R$ 

300 mil, na sexta-feira (9). A 

droga foi encontrada após 

a prisão de um homem na 

quinta-feira (8) e faz par-

te de uma investigação 

de seis meses do Denarc. 

Dois suspeitos foram deti-

dos para interrogatório.

Neste sábado (10), a go-

vernadora Fátima Bezerra 

inspecionou as obras de 

recuperação da RN-117 

entre Mossoró e Governa-

dor Dix-sept Rosado. Com 

34 km de extensão, a obra 

faz parte do Programa de 

Restauração de Rodovias 

Estaduais e está 66,9% 
concluída.

Bruna Nascimento/Laboratório SEARB

Suspeita de infecção viral no óbito de Baturité

Ceará investiga morte fetal 
por febre de Oropouche

Pediatra é investigado por 
série de abusos sexuais

A Polícia Civil da Paraíba está 
investigando uma série de denún-
cias de estupro de vulnerável que 
envolvem o pediatra Fernando 
Paredes Cunha Lima. O médico 
é suspeito de ter abusado sexual-
mente de meninas com idades 
entre 4 e 9 anos, em um período 
que se estende por pelo menos 33 
anos. As investigações apontam 
um padrão de comportamento, 
descrito por várias vítimas em 
depoimentos, que inclui a prática 
dos crimes durante consultas de 

rotina, aproveitando momentos 
de distração das mães das crianças.

O delegado Cristiano Santa-
na, superintendente da Polícia Ci-
vil, afirmou que os depoimentos 
apresentam “muitas convergên-
cias” e que o suspeito agia princi-
palmente no consultório, onde 
a confiança estabelecida com as 
mães facilitava a ação criminosa. 
“O crime nunca acontecia na pri-
meira consulta. Havia uma rela-
ção de confiança na mãe que leva 
a filha a um pediatra”, explicou 

Santana, destacando a gravidade 
da quebra de confiança devido à 
profissão do acusado.

A primeira denúncia formal 
contra o pediatra ocorreu no dia 
25 de julho, quando uma mãe 
relatou que testemunhou o mo-
mento em que o médico teria to-
cado as partes íntimas de sua filha 
durante uma consulta. Após essa 
denúncia, a investigação ganhou 
visibilidade, levando outras víti-
mas a se apresentarem na Delega-
cia de Repressão a Crimes contra a 

Infância e a Juventude para prestar 
depoimentos. Entre essas novas 
denúncias, destacam-se os relatos 
de duas sobrinhas do pediatra, 
que afirmaram terem sido abusa-
das na década de 1990, quando 
tinham 9 anos.

A delegada Isabel Costa, 
responsável pelo caso, informou 
que seis vítimas já prestaram 
depoimentos formais. As inves-
tigações apontam que o médico 
cometia atos libidinosos diver-
sos à conjunção carnal, o que, de 
acordo com a legislação vigente, 
configura estupro de vulnerável. 
Segundo a delegada, os relatos 
coletados até o momento apre-
sentam um padrão de compor-
tamento que confirma a suspei-
ta de uma ação sistemática por 
parte do médico ao longo de 
várias décadas.

A repercussão do caso levou 
o Conselho Regional de Medici-
na da Paraíba (CRM-PB) a abrir 
uma sindicância para apurar a 
conduta de Fernando Cunha 
Lima.

Em nota, a defesa de Fernan-
do Cunha Lima declarou que 
o pediatra é inocente e que está 
sendo acusado injustamente. Afir-
mou ainda que ele está disposto a 
colaborar com as investigações e 
não o fez por motivos de saúde.

Fernando Cunha é suspeito de abusar de meninas por  33 anos
TV Câmara

 Investigações revelam padrão de comportamento e novas denúncias contra o médico
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Por Vinícius Costa*

Física, Química e Biolo-
gia. Por que essas três palavras 
trazem arrepios em muitos jo-
vens e adultos? Elas são quase 
sempre consideradas matérias 
“dificílimas” ou associadas 
com aquela expressão precon-
ceituosa de que “coisa de doi-
do”. Talvez esse trauma tenha 
origem em um modelo de en-
sino tradicional que não mos-
tra a aplicabilidade da ciência 
no nosso dia a dia. E no dia 11 
de agosto, quando se come-
mora o Dia do Estudante no 
Brasil, é relevante pensarmos 
como a ciência pode ser des-
mistificada por meio de ações 
da extensão universitária em 
que alunos atuam em conjun-
to com a comunidade.

Podemos considerar um 
Ensino Médio “tradicional” 
aquele no qual o professor é 
o detentor do conhecimento 
e passa a matéria por meio de 
fórmulas decoradas, de me-
morização da tabela periódica 
ou que se orgulha em saber, na 
ponta da língua, o nome de 
todos os aminoácidos. Porém, 
sem apresentar a contextua-
lização desse conhecimento 
científico tão rico. Por expe-
riência própria, nunca precisei 
decorar o nome de todos os 
átomos da tabela periódica 
para finalizar meus pós-docs.

Ainda como acadêmi-
co da Ânima Educação, tive 

contato com diversas ações 
que procuraram estimular o 
interesse de jovens do Ensino 
Fundamental e Médio pela 
ciência. Programas extensio-
nistas como “Viver Ciências” 
e “Jovem Cientista” abrigaram 
alunos de escolas públicas nos 
laboratórios das faculdades. 
Nesse ambiente, onde vários 
jovens nunca tiveram oportu-
nidade de pisar, foram desen-
volvidas oficinas lúdicas a fim 
de estimular a curiosidade em 
ciências.

Quando as faculdades e 
a comunidade dialogam por 
meio da ciência tudo muda e 
estas instituições colocam em 
prática a sua função social. 
A ciência não é um territó-
rio “dificílimo”, mas sim, um 
cenário livre para construir 
a evolução do ser humano 
individualmente e, por con-
sequência, inevitável e muito 
benéfica para a comunidade 
que o abriga.

Comemorado oficialmen-
te desde 1927, o Dia do Estu-
dante surgiu um século antes, 
em 1827, quando Dom Pedro 
I inaugurou os dois primeiros 
cursos superiores brasileiros, 
nas áreas de Ciências Jurídicas 
e Ciências Sociais. Os cursos 
foram ministrados em Per-
nambuco e em São Paulo. 

*Químico, pesquisador 
e diretor do Centro 

Universitário IBMR.

Teoria, prática 
e encanto 
com a ciência

Universidade descobre óleo  
para condição do diabetes

A Universidade Estadual 
do Ceará (Uece) conquistou a 
aprovação do Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial 
(INPI) para sua quarta patente, 
com o título “Uso de extrato 
de plantas do gênero Croton, 
uso de estragol, uso de anetol 
e método de tratamento de 
neuropatias”. A patente resulta 
de uma pesquisa liderada por 
Francisco Walber Silva, Vânia 
Ceccatto, Aline Alice Albu-
querque, Morgana Oquendo, 
Flávio Henrique Macedo, Kerly 
Shamyra Alves, José Henrique 
Leal Cardoso e Andrelina Sou-
za. A inovação envolve o uso 
de um óleo essencial da planta 
Croton zehntneri, conhecida 
como canela de cunhã, para o 
tratamento de neuropatias, es-
pecificamente neuropatia dia-
bética.

O diabetes é uma doença 
que, embora tenha tratamentos 
eficazes para controle glicêmi-
co, não possui opções terapêu-
ticas específicas para a neuropa-
tia diabética, uma complicação 
significativa da doença. O óleo 
essencial de Croton zehntne-
ri surge como uma alternativa 
promissora. Francisco Walber 
Silva explica que a patente se re-
fere ao uso desse óleo essencial 
para a preparação de uma com-
posição farmacêutica voltada 
ao tratamento de neuropatias 
diabéticas. A pesquisa demons-
trou que o óleo, em concentra-
ções específicas, pode reverter 
ou ao menos atenuar proble-

mas associados à neuropatia 
diabética, que afeta nervos e 
gânglios nervosos.

A neuropatia diabética é 
uma condição grave que fre-
quentemente compromete os 
nervos longos do corpo, como 
o nervo ciático, afetando prin-
cipalmente os pés e, posterior-
mente, outras partes do corpo. 
Essa condição pode levar a pro-
blemas como o pé diabético, 
onde úlceras se desenvolvem e 
têm dificuldade de cicatrização, 
uma complicação que pode re-
sultar em amputações. O pro-
fessor Henrique Leal, orienta-
dor da pesquisa, sublinha que 
a cada 30 segundos uma ampu-
tação de membro inferior é rea-
lizada mundialmente devido a 

complicações do diabetes, res-
saltando a gravidade da neuro-
patia diabética.

Os testes pré-clínicos rea-
lizados no Laboratório de Ele-
trofisiologia (LEF) da Uece 
mostraram que o óleo essencial 
tem um alto teor de anetol, um 
composto vegetal que ajuda a 
tratar alterações neurais sem in-
terferir na glicemia dos pacien-
tes diabéticos. De acordo com 
a inventora Andrelina Souza, a 
pesquisa buscou substâncias de 
baixo custo e baixa toxicidade, 
e a descoberta do óleo essencial 
se revelou promissora. O uso da 
Croton zehntneri, com seu ren-
dimento elevado e fácil extra-
ção, pode tornar o tratamento 
mais acessível à população.

Desde 2021, a Uece tem 
obtido uma patente a cada ano, 
refletindo seu compromisso 
com a inovação e a proteção de 
tecnologias que podem impac-
tar positivamente a sociedade. 
O coordenador da Agência de 
Inovação da Uece (Agin), pro-
fessor Jerffeson Teixeira, des-
taca que a nova patente é um 
reconhecimento da capacidade 
de inovação da instituição.

O próximo passo para o LEF, 
sob a liderança do professor Hen-
rique Leal, será o aprimoramento 
da dosagem do óleo essencial. A 
pesquisa continuará a buscar oti-
mizar a eficácia do tratamento, 
mantendo o foco na melhoria das 
condições dos pacientes com neu-
ropatia diabética.

Inovação cearense oferece terapia para complicação da doença
Governo do Ceará

Óleo é capaz de tratar um problema de saúde ainda sem medicamentos disponíveis
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O Hospital do Servidor Pú-
blico Estadual (HSPE) em São 
Paulo registrou um aumento de 
14% nas cirurgias cardiológicas 
em idosos acima de 60 anos em 
2023, totalizando 450 procedi-
mentos, comparado a 395 no ano 
anterior. O crescimento é atribuí-
do a cirurgias como o implante de 
marca-passo, tratamento de coro-
nariopatias e aneurismas da aorta, 
comuns em pessoas mais velhas.

O aumento geral das cirur-
gias em idosos no HSPE tam-
bém foi de 20% em compara-
ção com 14.915 em 2022. O 
cardiologista Enoch Meira des-
tacou que a demanda reprimida 
durante a pandemia e a qualifi-
cação da equipe médica contri-
buíram para o crescimento.

O governador Cláudio Cas-
tro recebeu na quinta-feira (08) 
prêmio pela evolução da oferta 
de serviços digitais do Estado 
do Rio. O Governo do Rio, 
pelo terceiro ano consecutivo, 
está entre os colocados no pro-
cesso de Transformação Digital 
e agora passou a ocupar o 2º 
lugar no ranking nacional do 
Índice Abep-TIC.

A cerimônia, com a parti-
cipação dos governadores do 
Estado de Tocantins, Piauí e 
Acre, além de especialistas da 
área e empresários, ocorreu na 
Barra da Tijuca, durante a 51ª 
edição do Seminário Nacional 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação para Gestão Pú-
blica (SECOP).

A próxima edição do Cir-
cuito Mineiro de Inovação 
Tecnológica, promovido pelo 
Governo de Minas e diversas 
instituições, focará na agri-
cultura de precisão. O evento 
ocorrerá em Pitangui no dia 14 
de agosto, com inscrições gra-
tuitas disponíveis até a data no 
link fornecido.

Destinado a produtores, 
profissionais do setor agrope-
cuário e fornecedores de tecno-
logia, o circuito visa promover 
o intercâmbio de conhecimen-
tos e a conexão entre oportuni-
dades de negócios na inovação 
agropecuária. A agricultura 
de precisão utiliza tecnologias 
como GPS e sensores para oti-
mizar a gestão agrícola.

HSPE registra 
crescimento 
nas cirurgias 
cardíacas

Estado fica em 
segundo lugar 
por  serviços 
digitais

Agricultura 
de precisão 
em circuito de 
inovação

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Criminosos invadiram a casa 
da candidata a vice-prefeita Pam-
mela Fiorio (PRTB) em Cariaci-
ca, na Grande Vitória, e rouba-
ram três armas, munição e mais 
de R$ 1 mil em espécie. O crime 
ocorreu na noite de sábado (10) e 
não havia ninguém na residência 
durante a invasão. Até o momen-
to, ninguém foi detido.

A pedagoga chegou à casa, 
no bairro Porto de Cariacica, 
com a família e encontrou o 
portão danificado e sinais de ar-
rombamento. As armas rouba-
das incluíam uma espingarda, 
uma pistola e um rifle. O mari-
do da pedagoga disse que é Co-
lecionador, Atirador Desporti-
vo e Caçador (CAC) e as armas 
foram adquiridas em 2021.

Casa de 
candidata a 
vice-prefeita é 
invadida

ESPÍRITO SANTO

Prefeito de Piraju-
SP é afastado do 
cargo por 90 dias

O prefeito de Piraju, José 
Maria Costa, do PSD, foi afasta-
do do cargo nesta segunda-feira 
(12) por força de decisão limi-
nar obtida pela Promotoria de 
Justiça local. Ele é alvo de ação 
por atos de improbidade admi-
nistrativa que, em tese, causaram 
enriquecimento ilícito e danos 
ao erário. O afastamento vale 
por 90 dias e tem como objetivo 
garantir a produção de provas e 
evitar a prática de novos ilícitos. 

Na petição inicial do proces-
so, o promotor de Justiça Fran-
cisco Mattosinho demonstra 
que máquinas da Prefeitura de 
Piraju, como retroescavadeira e 
tratores, foram usadas em servi-
ços dentro de uma propriedade 
rural particular vinculada ao 
chefe do Poder Executivo. Além 
disso, servidores municipais 
trabalharam no imóvel e houve 

fornecimento de brita, tudo sem 
o recolhimento de taxas legal-
mente exigidas. O montante de 
enriquecimento ilícito e dano 
ao erário, por ora apurado, é de 
cerca de R$ 20 mil. 

Ainda segundo o apurado, 
o prefeito tem adotado postura 
que tende a interferir na produ-
ção probatória, pois um diretor 
municipal e um assessor da pre-
feitura pediram exoneração dos 
respectivos cargos após serem 
investigados e ouvidos pelo pro-
motor de Justiça. Além disso, o 
diretor e o assessor celebraram 
Acordo de Não Persecução Cí-
vel com o Ministério Público, 
confessando suas respectivas 
participações nos atos de impro-
bidade administrativa pratica-
dos, em tese, pelo prefeito. 

Ainda como fundamento 
para o afastamento cautelar, o 

juiz da 2ª Vara Judicial de Piraju 
consignou o fato de o prefeito 
ter instaurado sindicância para 
apurar a conduta dos servidores 
municipais quando as ordens 
de uso das máquinas teriam, em 
tese, partido do próprio pre-
feito, e, apesar de notificado a 
fornecer cópias daquela sindi-
cância ao Ministério Público, 
o prefeito se recusou a fazê-lo. 
“A partir de tais circunstâncias, 
verifico elementos concretos 
de interferência probatória 
na apuração dos atos de im-

probidade que são imputados 
ao requerido, seja através de 
exoneração de servidores que 
prestaram depoimento no Mi-
nistério Público, instauração 
de sindicância e, até mesmo, 
recusa em prestar informações 
e acesso ao Parquet no procedi-
mento administrativo instaura-
do”, escreveu o magistrado.

Em nota, a Prefeitura in-
formou que, até o fim da tarde 
desta segunda-feira, o prefeito 
ainda não havia recebido a in-
timação.

Divulgação

Prefeito de Piraju, José Maria Costa, é alvo de investigação

CORREIO SUDESTE

Intercâmbio “Prontos pro Mundo”

Distrito industrial

Casa de saúde anuncia melhorias

Leilão de veículos

Segundo mutirão de empregos

A 16 dias do início dos Jo-

gos Paralímpicos de Paris 

2024, 46 atletas do remo, 

tênis de mesa e vôlei 

sentado, que compõem 

a delegação brasileira, 

iniciaram o embarque 

para a competição nesta 

segunda-feira (12). Den-

tre eles, 20 fazem parte 

do Time São Paulo Para-

límpico, iniciativa desen-

volvida pelo Governo de 

São Paulo por meio da 

Secretaria de Estado dos 

Direitos da Pessoa com 

Deficiência. O Comitê Pa-

ralímpico Brasileiro (CPB) 
convocou sua maior de-

legação para participar 

desta 17ª edição das Pa-

ralimpíadas fora do Brasil. 

Ao todo, serão 254 atletas 

brasileiros que disputa-

rão 20 modalidades da 

competição. Destes, 91 

fazem parte do Time SP, 

que também cederá seu 

maior número de espor-

tistas com deficiência 
para a equipe brasilei-

ra. Ainda nesta semana, 

mais de oito delegações 

embarcam para Paris. 

A 17ª edição dos Jogos 

Paralímpicos em Paris 

acontece de 28 de agosto 

a 8 de setembro. 

A Secretaria da Educação 

do Estado de São Paulo 

(Seduc-SP) aplicará provas 

nos dias 13, 14 e 15 de agos-

to para selecionar 500 es-

tudantes da 1ª série do En-

sino Médio para a 1ª edição 

do programa de intercâm-

bio Prontos pro Mundo. O 
programa oferecerá uma 

temporada de estudos em 

países de língua inglesa a 

partir de 2025. Os exames, 
que avaliarão fala, leitu-

ra, compreensão auditiva 

e escrita em inglês, terão 

81 questões e duração de 

2h20min. O intercâmbio 
será gratuito e incluirá des-

tinos como Austrália, Ca-

nadá e Grã-Bretanha. Uma 

nova seleção escolherá 

mais 500 estudantes no fi-

nal do ano.

O Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) 

participou nesta segun-

da, 12 de agosto, de visto-

ria ao terreno onde será 

implantado o Distrito In-

dustrial de Brumadinho. 

Na ocasião, foi anuncia-

da a destinação de R$ 

350 milhões, provenien-

tes do Acordo Judicial de 

Reparação pelo rompi-

mento das barragens da 

Vale, para obra de recu-

peração e duplicação de 

estrada que liga Bruma-

dinho à BR-381, trecho 

Fernão Dias. Também foi 

anunciado o início das 

obras de pavimentação 

no município, executa-

das pela prefeitura, com 

direcionamento de R$ 45 

milhões.

A Casa de Saúde São 
Francisco de Assis (CSS-

FA) em Bambuí, MG, pla-

neja melhorias significa-

tivas com a nova parceria 

para gestão com uma Or-
ganização Social (OS). As 
mudanças incluem forta-

lecimento como Hospital 

de Cuidados Prolongados, 
ampliação do Centro de 
Tratamento de Lesões e 

melhoria do atendimento 

domiciliar e ambulatorial. 

O edital para seleção da 
OS foi publicado no dia 
10/8, e as propostas de-

vem ser enviadas entre 

15/10 e 5/11/2024. A gestão 

por OS permitirá mais au-

tonomia e eficiência na 
administração da unida-

de, mantendo o serviço 

100% SUS.

A Secretaria de Gestão e 

Recursos Humanos (Seger) 

arrecadou R$496.200,00 

no leilão on-line de veí-

culos realizado no último 

sábado (10). O valor repre-

senta um aumento de 

34,25% em relação ao to-

tal inicial de R$369.600,00. 

Foram ofertados 28 lotes, 

dos quais 23 foram vendi-

dos e cinco serão leiloados 

novamente. Os lotes arre-

matados receberam 465 

lances e tiveram 45 mil 

visualizações. O lote mais 
disputado foi uma moto 

Honda XRE 300 ABS Flex 
2020/2020, e o maior lan-

ce, de R$45.900,00, foi para 

um Nissan Frontier S MTX4 

2020/2021.

No Dia Nacional dos Direi-

tos Humanos (12), a Secre-

taria de Turismo e Viagens 

de São Paulo (Setur-SP) 

realizará o 2º Mutirão de 

Empregos, com mais de 

1.200 vagas, incluindo 200 

para inclusão social, em di-

versas posições como ven-

dedores e recepcionistas. 

O evento ocorre no Vale do 

Anhangabaú, de 12 a 16 de 

agosto, em parceria com 

a União Geral dos Traba-

lhadores (UGT) e outros 10 

parceiros do setor. Além de 

vagas de emprego, o muti-

rão oferece orientação pro-

fissional, serviços gratuitos 
de saúde e beleza e qualifi-

cação nas áreas de hotela-

ria e hospitalidade.

Divulgação/Governo SP

Atletas embarcam para os Jogos Paralímpicos de Paris 

Atletas do Time SP iniciam 
embarque para Jogos 

Grupo oficial da juventude 
do G20 se reúne no Rio

*Por Mariana Tokarnia 

Jovens representantes dos 
países que formam o G20 estão 
reunidos essa semana, no Rio de 
Janeiro, para o Youth20, o Gru-
po de Engajamento de Juven-
tude do G20, ou simplesmen-
te Y20. Até sexta-feira (16), o 
grupo deverá aprovar um docu-
mento que será encaminhado 
aos representantes nas demais 
trilhas de discussão do G20 e 
deverá chegar, finalmente, em 
novembro, aos chefes de estado 
na Cúpula de Líderes.

“O Y20 é o grupo oficial da 

juventude do G20. É um grupo 
que reúne as lideranças jovens 
das maiores economias do pla-
neta. Nós estamos falando de 
85% da economia mundial, de 
dois terços da população mun-
dial. E aquilo que se discute 
no G20 certamente influencia 
a vida das pessoas no mundo 
inteiro”, defendeu, em coletiva 
de imprensa nesta segunda-fei-
ra (12), o presidente do Y20, 
Marcus Barão.

Os debates começaram 
nesta segunda-feira (12), Dia 
Internacional da Juventude. As 

reuniões deverão gerar um do-
cumento que será entregue aos 
Chefes de Estado. O grupo é, 
pela primeira vez, liderado pelo 
Brasil e conta com 200 repre-
sentantes internacionais e um 
público geral estimado em 2 
mil pessoas.

As discussões dos próximos 
dias serão em torno de cinco 
temas prioritários. Três deles 
são temas definidos como prio-
ridade para as reuniões do G20 
pela presidência brasileira: o 
combate à fome, à pobreza e 
à desigualdade; mudanças cli-

máticas, transição energética e 
desenvolvimento sustentável; 
reforma do sistema de gover-
nança global.

Para além desses temas, fo-
ram incluídos outros assuntos 
que são prioritários para a ju-
ventude: inclusão e diversida-
de, inovação e futuro do mun-
do do trabalho.

“Os produtos dessa nego-
ciação são efetivamente pro-
postas para cada um desses 
cinco temas e essas propostas 
apresentam, então, o que são 
as reivindicações da juventude, 
o que são as demandas, mas 
também aquilo que é priorida-
de para a juventude”, explicou 
Barão.

Para cada uma dessas pau-
tas, os países definiram delega-
dos que vão representá-los nas 
discussões. O grupo de cinco 
jovens da delegação do Brasil, 
com idades entre 18 e 35 anos, 
com atuação destacada em cada 
uma das áreas, foi selecionado 
a partir de um edital público. 
Os delegados são: Philippe Sil-
va, Mahryan Sampaio, Daniela 
Costa, Leandro Corrêa e Gui-
lherme Rosso.

Barão espera que o docu-
mento final possa trazer a força 
dos anseios da juventude e que 
possa transformar a realidade.

*Agência Brasil

Representantes preparam documento para chefes de estado
Prefeitura do Rio

Rio é a capital do G20, é o novo slogan para a realização de evento na cidade 
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A SCGÁS está expandindo 
a Rede de Distribuição de Gás 
Natural em Itajaí, com um pro-
jeto dividido em três fases que 
totaliza 28,3 km de tubulação e 
um investimento total previsto 
de R$ 12 milhões. O objetivo é 
fornecer gás natural para indús-
trias, comércios e residências 
por meio de uma rede em Polie-
tileno de Alta Densidade. Esse 
material é utilizado em redes 
urbanas para facilitar a conexão 
de novos consumidores, garan-
tindo agilidade, segurança e 
qualidade nos serviços.

Atualmente, as obras de ex-
pansão da rede de distribuição 
estão concentradas na Avenida 
Osvaldo Reis, que conecta Bal-
neário Camboriú e Itajaí.

A Receita Estadual publi-
cou, na sexta, a nona edição 
do Boletim Econômico-Tri-
butário sobre os impactos das 
enchentes nas movimentações 
econômicas dos contribuintes 
do ICMS do Rio Grande do 
Sul. Conforme o levantamen-
to, 3.159 estabelecimentos 
gaúchos que foram impactados 
seguem com nível de atividade 
considerado baixo, com volume 
de vendas inferior a 30% da mé-
dia normal antes das enchentes. 
Desse total, 933 são integrantes 
do Regime Geral de tributa-
ção, ou seja, de maior porte, e 
2.226 fazem parte do Simples 
Nacional, regime destinado a 
microempresas e empresas de 
pequeno porte. 

A comercialização e o con-
sumo de moluscos bivalves, que 
englobam ostras, mexilhões, 
vieiras e berbigões na Baía de 
Guaratuba, no Litoral do Para-
ná, foram liberados. A determi-
nação foi publicada pela Secre-
taria Estadual da Saúde (Sesa) 
nesta sexta, após novas análises 
da Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná comprovarem 
que os índices de ficotoxina áci-
do ocadáico estão adequados.

As novas coletas acontece-
ram nos dias 29 de julho e 1º de 
agosto, com resultados respec-
tivamente de 126,2/µg e 40,0µg 
para o nível da ficotoxina “áci-
do okadáico”, sendo que ambas 
não ultrapassaram o limite para 
consumo, que é de 160µg/kg.

SCGÁS investe 
R$ 12 mi na 
expansão da 
rede de gás

Três mil 
negócios 
ainda não se 
recuperaram

Venda de 
ostras e 
mexilhões 
liberada

SC RS PR

O projeto Qualifica Paraná 
Mais Mulheres, executado pela 
Secretaria de Estado do Traba-
lho, Qualificação e Renda, vai 
ofertar 630 vagas em cursos 
profissionalizantes gratuitos 
na área da construção civil. O 
objetivo do projeto, que con-
ta com parceria do Senai-PR 
e Heineken Brasil, é ampliar a 
participação feminina no setor 
que tem grande demanda por 
mão de obra qualificada.

O Qualifica Paraná Mais 
Mulheres possui nove modali-
dades de cursos profissionali-
zantes, todos com carga horária 
de 40 horas e subsídio de R$ 
300. A previsão é que 28 loca-
lidades sejam atendidas pelo 
projeto até o final de 2024. 

Qualificação 
para mulheres 
na construção 
civil

PR

Governo do RS lança 47ª Expointer 
A Receita Estadual pu-

blicou, na sexta-feira (9/8), a 
nona edição do Boletim Eco-
nômico-Tributário sobre os 
impactos das enchentes nas 
movimentações econômicas 
dos contribuintes do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) do 
Rio Grande do Sul (RS). Con-
forme o levantamento, 3.159 
estabelecimentos gaúchos que 
foram impactados seguem 
com nível de atividade consi-
derado baixo – ou seja, com 
volume de vendas inferior a 
30% da média normal registra-
da antes das enchentes.

Desse total, 933 são inte-
grantes do Regime Geral de 
tributação, ou seja, de maior 
porte, e 2.226 fazem parte do 
Simples Nacional, regime desti-
nado a microempresas e empre-
sas de pequeno porte. Na visão 
setorial, o impacto é maior para 
os setores de supermercados, 
com 984 estabelecimentos, de 
calçados e vestuário, com 465, 
e de móveis e materiais de cons-

trução, com 354.
Dos 3.307 estabelecimentos 

do Regime Geral localizados nas 
áreas que foram inundadas, 79% 
operaram dentro da normalida-
de no período entre 24 e 30 de 
julho (nível de atividade a partir 
de 70% do habitual), 6% com 
nível médio (entre 30% e 70% 
do normal) e 15% apresentaram 
nível de atividade baixo – ou 
seja, o volume de vendas foi in-
ferior a 30% da média normal 
registrada antes das enchentes. 

O nível de atividade vinha mos-
trando evolução a cada semana, 
desde o período entre 8 e 14 
de maio, quando foi de apenas 
30%, mas desde o final de junho 
tem mostrado estabilidade na 
faixa de 76% a 79%.

No caso do Simples Nacio-
nal, dos 5.106 estabelecimentos 
em áreas que foram inundadas, 
17% estão operando atualmen-
te com nível baixo, 3% em nível 
médio e 80% dentro da nor-
malidade. A evolução semanal 

demonstra comportamento 
parecido com os estabelecimen-
tos do Regime Geral, com cres-
cimento mais lento e variação 
entre 76% e 80% no último mês. 
No período mais crítico da crise, 
o percentual de estabelecimen-
tos operando em níveis normais 
foi de apenas 33%.

Outro destaque do boletim 
é o impacto gerado na arreca-
dação do ICMS entre os dias 1º 
de maio e 31 de julho. O valor 
projetado antes das enchentes 
para o período era de R$ 11,87 
bilhões. Na prática, entretanto, 
foram arrecadados R$ 11,39 bi-
lhões, ou seja, uma redução de 
R$ 480 milhões (-4,0%).

Sobre o Boletim

O Boletim Econômico-
-Tributário da Receita Esta-
dual avalia os impactos das 
enchentes no comportamento 
da economia gaúcha, analisan-
do como a crise climática pode 
impactar no equilíbrio fiscal e o 
que está sendo feito para miti-
gar os efeitos no Estado. 

Jürgen Mayrhofer/Secom

Governo destacou o efeito positivo da feira deste ano

CORREIO SUL

Risco de ressaca no litoral

Licenciamento ambiental em SC

Susto no Dia dos Pais

Conexões Gramado Film Market

Projeto da Fábrica de Ideias

Um incidente com um 

avião da companhia aé-

rea Azul, na madrugada 

desta segunda, interrom-

peu pousos e decolagens 

no Aeroporto Internacio-

nal de Florianópolis (SC) 

Hercílio Luz, impactando 

dezenas de voos.

Segundo a Azul, o pro-

blema ocorreu durante 

o pouso do jato E195-E2, 

fabricado pela Embraer, 

que fazia o voo AD 4225, 

na principal pista do aero-

porto – 14/32. A aeronave 

partiu do Aeroporto de 

Confins, em Belo Horizon-

te, no início desta madru-

gada, e pousou na capital 

catarinense por volta das 

2h30 de ontem.

“Por motivos técnicos, 

o voo AD 4225 apresen-

tou danos nos pneus que 

impediram a aeronave de 

deixar a pista por meios 

próprios. O pouso aconte-

ceu com segurança, assim 

como o desembarque dos 

clientes”, informou a em-

presa aérea, assegurando 

estar prestando a assis-

tência devida aos clientes 

prejudicados.

O Aeroporto Interna-

cional de Florianópolis 

possui duas pistas. 

Um aviso emitido pela 

Defesa Civil de Santa 

Catarina mostra que 

ventos persistentes e in-

tensos do quadrante Sul 

em alto mar, provocados 

por um ciclone extratro-

pical na costa catarinen-

se, estão deixando o mar 

grosso e com risco de 

ressaca ao longo do Lito-

ral catarinense. 

De acordo com a cen-

tral de monitoramento 

da Defesa Civil, a passa-

gem do ciclo continua 

nesta terça-feira, 13, com 

consequências princi-

palmente para o Litoral 

Sul. São esperadas on-

das de sul entre 3,5 e 4,5 

metros, com picos que 

podem alcançar até 5 

metros em alto mar.

Com o objetivo de agi-

lizar o processo de aná-

lise do licenciamento 

ambiental, o Instituto 

do Meio Ambiente im-

plementou uma nova 

funcionalidade no Sis-

tema de Licenciamen-

to Ambiental. Trata-se 

do pré-preenchimento 

pelo empreendedor de 

algumas informações 

ambientais.

“O pré-preenchimen-

to pelo empreendedor 

não é de caráter obriga-

tório, porém é recomen-

dável, já que auxiliará 

na agilidade da análise 

do pedido”, explica a as-

sessora de Assuntos Re-

gionais, Normatização e 

Procedimentos do IMA, 

Mariane Murakami.

No Dia dos Pais, a tarde de 

domingo, 11, foi de renas-

cimento para uma família 

de Rio do Sul. Uma crian-

ça foi resgatada pelo pai 

após afogamento na pis-

cina de casa. 

A Unidade de Suporte 

Avançado do Serviço de 

Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu/USA), em 

uma ação conjunta com o 

Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina (CB-

MSC), atendeu a vítima 

que passa bem.

A família acionou o 

Corpo de Bombeiros, que 
orientou por telefone so-

bre as manobras de re-

animação cardiopulmo-

nar (RCP) na criança até 

a chegada da viatura. A 

criança sobreviveu.

O 8º Conexões Grama-

do Film Market – espaço 

dedicado ao mercado 

dentro do 52º Festival de 

Cinema de Gramado – se-

gue até o próximo sábado 

(17) com uma programa-

ção de painéis, capacita-

ções, mostras especiais e 

negócios. As atividades 

iniciaram-se no sábado, 

no Museu do Festival de 

Cinema.

A Secretaria da Cultu-

ra, por meio do Instituto 

Estadual de Cinema, é 

uma das realizadoras da 

iniciativa, em parceria 

com a Gramadotur e o 

Ministério da Cultura, por 

meio da Agência Nacional 

do Cinema.

O Governo do Paraná re-

cebeu na segunda o pro-

jeto arquitetônico da Fá-

brica de Ideias, centro de 

inovação que será cons-

truído no bairro Rebouças, 

em Curitiba. A entrega foi 

feita por representantes 

da Audi do Brasil ao go-

vernador Carlos Massa 

Ratinho Junior em reu-

nião no Palácio Iguaçu. O 

próximo passo é a publi-

cação do edital para início 

das obras, previsto para a 

segunda quinzena de se-

tembro.

A Fábrica de Ideias 

será um centro voltado 

para inovação, tecnologia 

e economia criativa na 

Capital.

Reprodução

Até as 12h30, 35 voos foram afetados

Incidente com avião fecha 
aeroporto de Florianópolis

Exportações de produtos 
batem recorde em 2024

As exportações paranaenses 
de soja em grão, açúcar bruto, 
óleos e combustíveis, geradores 
e transformadores elétricos e 
carne de frango industrializada 
bateram recordes históricos nos 
primeiros sete meses deste ano. 
Os dados são do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
organizados pelo Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes). 
O Paraná já exportou US$ 13,6 
bilhões em 2024.

No caso da soja, as vendas 
estaduais ao mercado interna-
cional somaram US$ 3,5 bi-
lhões no acumulado de janeiro 
a julho de 2024, corresponden-
do à maior cifra registrada para 
o período desde 1997, início da 
série histórica. Também houve 
um crescimento de 4,6% em re-
lação aos US$ 3,3 bilhões mo-
vimentados no mesmo período 
em 2023, que era o maior regis-
tro até então. A soja representa 
25% (um quarto) da pauta de 
exportações do Paraná.

Da mesma forma, as expor-
tações paranaenses de açúcar 
bruto são as mais relevantes 
da série de resultados, com re-
ceitas de US$ 709 milhões até 
julho, ficando 41% acima dos 
US$ 502 milhões contabiliza-

dos em idêntico intervalo do 
ano passado, por exemplo. O 
melhor resultado tinha sido de 
janeiro a julho de 2011, com 
US$ 669 milhões.

Já as vendas ao Exterior de 
óleos e combustíveis totaliza-
ram US$ 247 milhões, valor 
igualmente recorde (o maior 
tinha sido em 2022, com US$ 
239 milhões), evidenciando a 
pujança do setor petroquímico 
paranaense, com crescimento 
de 29,8% em relação ao mes-

mo período de 2023 (US$ 190 
milhões).

Essa realidade também 
pode ser observada no âmbito 
da indústria local de material 
elétrico, com as exportações de 
US$ 87 milhões de geradores e 
transformadores registradas de 
janeiro a julho de 2024. O re-
corde é quase três vezes maior 
do que os US$ 33 milhões do 
mesmo período de 2023.

As exportações de carne de 
frango industrializada atingi-

ram US$ 84,7 milhões, supe-
rando todos os resultados ano-
tados nos sete primeiros meses 
de cada ano, de 1997 a 2023, 
inclusive o recorde anterior 
de US$ 82 milhões em 2022. 
O volume das vendas desse 
produto indica a conquista de 
mercados pelos alimentos pa-
ranaenses de maior valor agre-
gado, o que resulta em maiores 
retornos econômicos para o 
Paraná, assim como no caso do 
mercado de suínos e pescados.

Soja, açúcar, combustíveis e frango tiveram números elevados
Claudio Neves/Portos do Paraná

Os dados são do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços
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